


Traspassada 
por um gládio 

de dor

C

Imagem de Nossa Senhora das 
Dores, pertencente a Mons. João 

Scognamiglio Clá Dias, EP

om trinta e três anos de antecedência, Si-

meão profetizou para Maria Santíssima um 

sacrifício terrível: “Uma espada traspassará 

a tua alma” (Lc 2, 35). Durante todo esse tempo, Ela 

carregou a previsão de tal sofrimento e o viu chegan-

do de longe. 

A vida de Nossa Senhora teve, pois, trinta e três 

anos de Horto das Oliveiras, ao longo dos quais Ela 

previu a Paixão e a Cruz no meio de alegrias inenar-

ráveis. Viu seu Divino Filho crescer, preparar-Se para 

a vida pública e sair de casa. Ouviu os rumores espa-

lhados em torno d’Ele e sentiu o ódio que O cercava. 

Maria Santíssima sabia que o mal seria esmaga-

do no momento em que seu Divino Filho expirasse 

e, por isso, manteve-Se na seguinte disposição: 

“Adoro o meu Filho, mas se for preciso sacrificá-Lo 

para derrotar o poder das trevas, concordo com 

que Ele morra. Eu mesma enfio esse gládio de dor 

em meu Coração, com a condição de que o demônio 

seja vencido por todo o sempre”. 

Foram trinta e três anos de preparação! E eles 

tiveram como resultado uma magnífica fidelidade 

na hora da Paixão. Enquanto outros desertavam, 

Ela permanecia de pé junto à Cruz. Nunca nin-

guém enfrentou o sofrimento com tanta força e so-

branceria. Jamais alguém teve tanto domínio dos 

acontecimentos, uma compreensão mais profunda 

do que se passava, nem tanto ódio ao mal. ²

Plinio Corrêa de OliveiraTe
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Escrevem os leitores

A cada número é uma 
nova surpresa!

Sou colaborador dos Arautos 
do Evangelho e recebo todos os 
meses a Revista da instituição. A 
cada número é uma nova surpre-
sa! O Comentário ao Evangelho que 
Mons. João Scognamiglio Clá Dias 
escreve é uma referência para todos 
os que desejam conhecer a verdadei-
ra doutrina católica. Imagino que 
seja um instrumento muito útil para 
aqueles sacerdotes zelosos que an-
seiam transmitir, às almas que lhes 
foram confiadas, os mistérios da Fé 
e as normas de vida cristã, conforme 
ensina o Concílio Vaticano II.

Muito obrigado por me darem a 
oportunidade de participar desta ins-
tituição e pelos ensinamentos que me 
são transmitidos pelas cartas e revis-
tas. Peço ao bom Deus e a Nossa Se-
nhora que deem muita saúde ao fun-
dador de vocês, para continuar a con-
duzir esta obra de Maria.

Ivaldo Salgado 
Nova Friburgo – Brasil

Sem a cruz não 
chegaremos ao Céu!

Quero agradecer muitíssimo o pre-
sente que Deus e Nossa Senhora nos 
dão todo mês: os artigos da revista 
Arautos do Evangelho são excelentes! 
O esclarecimento sobre a verdadeira 
Fé Católica Apostólica Romana é es-
sencial para crescermos na devoção 
a Nosso Senhor Jesus Cristo e Nossa 
Senhora.

Gosto muito das matérias sobre os 
Santos, porque são narrados seus so-
frimentos como caminho de santifi-
cação. Aprendo com cada artigo que 
sem a cruz, grande ou pequena, não 
chegaremos ao Céu! É preciso abra-

çá-la e amá-la como Nosso Senhor 
Jesus Cristo fez. 

Como não comentar as Histórias 
para crianças… ou adultos cheios de 
Fé? Quanta riqueza e sabedoria em 
contos que alimentam mais ainda 
nossa fé! O Comentário ao Evange-
lho, de Mons. João, e a palavra dos 
Santos Padres: quanta seriedade e 
bondade nesses comentários! Tam-
bém conhecemos um pouco da vida 
de Dr. Plinio e Da. Lucilia, como 
são nítidas a sabedoria e a virtude 
em alto grau nestas duas almas. 

Sandra Aparecida dos Santos 
São Paulo – Brasil

Material inestimável 
para catequese

Tenho a alegria de colaborar com 
um grupo de catequese de Primei-
ra Comunhão e encontro na revista 
Arautos do Evangelho material ines-
timável para este apostolado. Espe-
cialmente a seção História para crian-
ças… ou adultos cheios de fé? é um 
verdadeiro tesouro de contos que 
buscam fomentar nas almas tenras os 
autênticos valores católicos e fazê-las 
aspirar à santidade. Porém, como diz 
o seu título, não só nas crianças, mas 
nos adultos também. 

Agradeço à Divina Providência 
por inspirar os Arautos a escreverem 
e compartilharem esses relatos, que 
buscam elevar nossas almas a Deus.

Aida María Adrián de Rivera 
San Salvador – El Salvador

Artigos de conteúdo 
admirável e profundo

O conteúdo desta Revista é real-
mente admirável, pelos conhecimen-
tos que nos faz adquirir. Todos os seus 
artigos são maravilhosos e profundos, 
mas destaco, mais uma vez, as nar-
rações para crianças ou para adultos 
com fé verdadeira. Meus cumprimen-
tos pelo labor que desempenham nas 

nações em que vocês espalham a mis-
são divina, sobretudo em nosso país. 

Luis Eduardo Riofrío Prado 
Ambato – Equador

Um meio de nos aproximarmos 
mais da Santa Igreja

A revista Arautos do Evangelho 
nos permite conhecer mais a doutri-
na cristã, que esquecemos em muitas 
ocasiões, e nos mostra quão impor-
tante ela é para nós, espiritualmente. 

Conhecer as histórias de grandes 
Santos que lutaram e defenderam a 
Fé é um meio de nos aproximarmos 
mais de nossa Santa Madre Igreja, de 
protegê-la e amá-la. São leituras ne-
cessárias para nossa formação, nes-
te mundo cada vez mais afastado de 
Deus. É um grande instrumento de 
evangelização!

María Arias Sánchez 
San José – Costa Rica

O verdadeiro católico sabe 
sofrer com alegria

Vale a pena ressaltar o número da 
Revista de abril de 2019, em que, no 
Editorial e também no último artigo, 
A santa alegria dos filhos de Deus, o 
tema era como o verdadeiro católico, 
em meio ao sofrimento, sabe levá-lo 
com alegria; sofrimento tão rejeitado 
e tido como horror pelas sociedades 
em geral.

Interessante, como está no artigo, 
que no período da Quaresma surge 
um arbusto, a quaresmeira, em meio 
a uma vegetação um tanto seca. E 
também no 4º Domingo da Quares-
ma, liturgicamente chamado Domin-
go Lætare, o padre usa o paramento 
cor-de-rosa. Tudo isso tem um valor 
sem igual para mostrar que em meio 
às tormentas, e em especial a peni-
tência, Deus “promove” este refrigé-
rio para animar os homens.

Carlos Leonardo Lopes Vieira 
Miracema – Brasil



Número 196 

Setembro 2019

D
ire

to
r: 

M
an

ue
l d

e 
Ab

re
u 

/ P
er

io
di

ci
da

de
 m

en
sa

l /
 A

ss
in

at
ur

a:
 2

4€

Como ser Igreja no século XXI?

N
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Editorial

ada no mundo é tão misterioso quanto a Igreja. Nascida do costado sa-
grado de Nosso Senhor Jesus Cristo (cf. CCE 766), ela constitui um ex-
traordinário e belíssimo mistério da graça, elevado muito acima do uni-

verso material. Embora composta por homens, e tendo como objetivo – além 
da glória de Deus – a salvação deles (cf. CCE 824), a Igreja possui, entretanto, 
uma origem, uma essência e uma vida toda divina (cf. CCE 813), por ser o Corpo 
Místico de Cristo.

Vivendo em meio às lutas e dificuldades dos homens, ela nunca se deixa man-
char pelas ações deles. Esta é a razão pela qual, ao passar por períodos de ter-
ríveis crises que poderiam na aparência desfigurá-la para sempre, a Esposa de 
Cristo ressurge rejuvenescida, engalanada com novos títulos de glória. De cada 
chaga reluz uma joia.

Nisto se verifica uma regra da História e do agir de Deus: após uma misterio-
sa renovação, para cujo processo a Igreja encontra em si toda a vitalidade neces-
sária, sua perfeição se vê fortalecida e enriquecida precisamente naqueles pontos 
em que mais se procurou desonrá-la.

As Escrituras nos mostram quantas dificuldades houve na religião judaica, 
pré-figura da Igreja, para manter a fidelidade do povo na adoração do único Deus 
verdadeiro. Depois da Encarnação, esta luta foi superada com a própria fundação 
da Igreja que, por sua vez, teve de enfrentar diversas heresias ao longo dos sécu-
los. Entretanto, do combate a cada uma delas a Esposa de Cristo saiu ainda mais 
robustecida na sua fé e acrisolada na sua doutrina.

Assim, qual será a fisionomia da Igreja no século XXI? Só o futuro o dirá, mas 
desde já podemos deduzir, de suas atuais tribulações, os aspectos dela que mais 
reluzirão após seu reerguimento. O que mais a faz sofrer hoje? A indiferença de 
seus filhos? Então, ela se encontrará marcada pela fidelidade. A indignidade de 
alguns ministros? Ela brilhará, pois, pela integridade. A ingratidão da humanida-
de? Será ela, portanto, honrada por todas as nações. A sanha de seus inimigos? 
Logo, virá um período de vitória como ela jamais conheceu. Abrir-se-ão as nu-
vens e raiará sobre ela o Sol da Justiça, revelando-a como vencedora, pronta para 
novos triunfos (cf. Ap 6, 2).

Será ela a Esposa perfeita, a nova Jerusalém, ornada para o Esposo (cf. Ap 
21, 2), “toda gloriosa, sem mácula, sem ruga, sem qualquer outro defeito seme-
lhante, mas santa e irrepreensível” (Ef 5, 27). Será toda ela “revestida da glória de 
Deus” (Ap 21, 11), e suas excelências sobrenaturais poderão se comparar às pe-
dras preciosas e ao ouro puro (cf. Ap 21, 18‑19). Seus ministros serão, verdadei-
ramente, sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5, 13‑14) e “as nações andarão à sua 
luz” (Ap 21, 24).

Afinal, aconteça o que acontecer, a Igreja tem a promessa divina de que as por-
tas do inferno não prevalecerão contra ela (cf. Mt 16, 18)! ²

Como será a Igreja  
no século XXI?

Missa pelo  
80º aniversário 
de Mons. João, 
participantes no 
Curso de Férias do 
Setor Feminino e 
no Congresso de 
Cooperadores 

Fotos: João Paulo Rodrigues, 
Lúcia Vu e Leandro Souza
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“Minhas palavras 
não passarão”
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A voz dos Papas

Só a Igreja une o que está dividido, reordena o que 
está confuso, modera as desigualdades, elimina as 
imperfeições. Ninguém pode governar bem as coisas 
terrenas se não aprendeu a cuidar das divinas.

praz-nos certamente, Ve-
neráveis Irmãos, a recor-
dação desse grande e in-
comparável varão, o Pontí-

fice Gregório, primeiro a adotar este 
nome, de cuja morte vamos celebrar o 
décimo terceiro centenário. Não sem 
um especial desígnio de Deus, que 
“dá a morte e a vida, […] que humi-
lha e exalta” (I Sm 2, 6-7), voltaremos 
os olhos para este santo e ilustre Pre-
decessor nosso, glória e ornamento da 
Igreja. […]

Sabemos que o Santo Pontífice, 
cheio de humildade, não atribuía a 
méritos próprios sua perícia para re-
solver os problemas, sua habilidade 
para conduzir a bom termo os em-
preendimentos, sua admirável pru-
dência nas decisões, sua diligente vi-
gilância e seu constante zelo.

É também evidente que não cobi-
çou a força e o poder, como os reis 
deste mundo, aquele que, elevado à 
sublime dignidade pontifical, foi o 
primeiro a se denominar “Servo dos 
servos de Deus”. Nem procurou de-
sempenhar seus encargos servindo-
-se apenas da ciência profana ou das 

persuasivas palavras da humana sa-
bedoria (cf. I Cor 2, 4), nem guiou 
sua prudência por considerações po-
líticas, nem se esforçou em estudar 
detidamente os meios de melhorar 
a sociedade, para em seguida pô-los 
em prática. Nem sequer – e isto é 
surpreendente – procurou se propor 
um vasto programa de ação apostó-
lica para ser gradualmente executa-
do […].

Sendo fraco e delicado de cor-
po, acossado por longas enfermida-
des que às vezes o levaram à beira da 
morte, tinha, entretanto, uma incrí-
vel força de espírito, constantemen-
te renovada por sua viva fé na pala-
vra infalível e nas divinas promes-
sas de Cristo. Tinha também plena 
confiança no divino poder recebi-
do pela Igreja para cumprir bem seu 
ministério na terra.

Nunca faltou à Igreja 
a força divina

A meta única de toda a sua vida, 
tal como nos revelam seus atos e pa-
lavras, foi a de fomentar em seu pró-
prio coração, e suscitar nos outros, 

essa fé e essa confiança. E até o úl-
timo dia de sua existência procurou 
fazer todo o bem que as circunstân-
cias lhe permitiam. 

Donde a firme decisão desse ho-
mem de Deus de pôr a serviço da 
salvação de todos os superabundan-
tes recursos dos dons divinos com os 
quais o Senhor enriqueceu sua Igre-
ja: a certíssima verdade da doutrina 
revelada; sua eficaz pregação pelo 
mundo inteiro; os Sacramentos, que 
têm o poder de produzir ou de au-
mentar em nós a vida da alma; por 
fim, a graça da oração em nome de 

Beau Dieu - Catedral de Notre-Dame 
d’Amiens (França)
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Cristo, seguro penhor da proteção 
celeste.

Muito nos reconforta a recorda-
ção de tudo isto, Veneráveis Irmãos. 
Pois, quando dos altos muros do Va-
ticano nosso olhar percorre o mun-
do, não podemos evitar um temor 
semelhante ao de Gregório, ou tal-
vez maior, tantas são as tempestades 
que nos assediam, tantos os exérci-
tos inimigos que nos pressionam, 
de tal maneira estamos desprovidos 
de socorro humano, que não temos 
meios de reprimi-los nem de resistir 
a seus ataques.

Entretanto, considerando o solo 
firme da Sé Pontifícia, nós nos sen-
timos em plena segurança na cida-
dela da Santa Igreja. Com efeito – 
escreveu Gregório a Eulógio, Bis-
po de Alexandria –, quem não sabe 
que a Santa Igreja está firmemen-
te estabelecida sobre o sólido fun-
damento do Príncipe dos Apósto-
los, cujo nome indica a tenacida-
de de sua alma, pois é da compara-
ção com a pedra que ele recebeu o 
nome de Pedro?

Nunca, na sucessão das eras, fal-
tou à Igreja a força divina! Jamais 
as promessas de Cristo traíram sua 
expectativa; elas permanecem tais 
como eram quando fortaleciam a 
coragem de Gregório; elas nos pare-
cem mais consolidadas ainda, pela 
provação de tantos séculos, vicissi-
tudes e acontecimentos.

“Passarão o céu e a terra, mas 
minhas palavras não passarão”

Os impérios e os reinos desmo-
ronaram; desapareceram povos cé-
lebres pela glória de sua civiliza-
ção; vemos se desagregarem nações, 
como que esgotadas pela velhice. A 
Igreja, porém, fiel à sua própria na-
tureza, sem romper jamais o laço 
que a une a seu celestial Esposo, 
vive até hoje como uma flor de pere-
ne juventude, sustentada pela força 
que provém do Coração transpassa-
do de Cristo morto na Cruz.

Contra ela se ergueram os po-
tentados da terra, mas eles se eva-
poraram, ela permanece! Infla-
dos de orgulho, os mestres da sa-
bedoria imaginaram uma varieda-
de infinita de sistemas que deviam, 
julgavam eles, abalar o ensino da 
Igreja, destruir os dogmas de sua 
Fé, demonstrar o absurdo de seu 
Magistério… Mas a História nos 
mostra esses sistemas relegados ao 
esquecimento, em total ruína, en-
quanto, do alto da cidadela de Pe-
dro, a verdadeira luz brilha com 
todo o esplendor que Cristo lhe co-
municou desde sua origem e ali-
menta segundo esta divina senten-

Somente a Igreja reordena 
o que está confuso

Enquanto aguardamos, temos o 
dever de recordar a todos, grandes 
e pequenos – como procedeu ou-
trora o Santo Pontífice Gregório –, 
a necessidade absoluta de recorrer 
à Igreja para alcançar a eterna sal-
vação, para obter a paz e até mes-
mo a prosperidade nesta vida ter-
rena.

Portanto, como dizia aquele San-
to Pontífice, orientai os passos de 
vossa alma, como fizestes desde o 
início, rumo à segurança dessa ro-
cha sobre a qual, como sabeis, nosso 
Redentor fundou a Igreja no mundo 
inteiro, de maneira que os corações 
sinceros regulem por ela seus pas-
sos e não se desviem por caminhos 
equivocados.

Só a caridade da Igreja e a união 
com ela une o que está dividido, 
reordena o que está confuso, mode-
ra as desigualdades, elimina as im-
perfeições. Lembrem-se: ninguém 
pode governar bem as coisas terre-
nas se não aprendeu a cuidar das di-
vinas; e a paz do Estado depende da 
paz da Igreja universal. Donde a ex-
trema necessidade de uma perfeita 
concórdia entre a Igreja e o poder 
secular, pois, conforme à vontade da 
Divina Providência, devem prestar-
-se mútuo concurso.

Com efeito, provém do Céu a au-
toridade sobre todos os homens a 
fim de que sejam ajudados aqueles 
que procuram o bem, se alargue o 
caminho da glória celeste e o reino 
da terra sirva o Reino do Céu. 

Destes princípios resultava para 
Gregório aquela invencível força 
que, com a ajuda de Deus, tratare-
mos de imitar, propondo-nos defen-
der a todo custo os direitos e prerro-
gativas dos quais o Pontificado Ro-
mano é guardião e reivindicador 
diante de Deus e dos homens. ²

Excertos de: SÃO PIO X.  
Iucunda sane, 12/3/1904

Fiel à sua própria 
natureza, sem  
romper jamais o  
laço que a une a seu 
celestial Esposo, a 
Igreja vive até hoje 
como uma flor de 
perene juventude

ça: “Passarão o céu e a terra, mas 
minhas palavras não passarão” 
(Mt 24, 35).

Pela força dessa Fé solidamen-
te estabelecida sobre a rocha de Pe-
dro, abarcamos com o olhar de nos-
sa alma, de um lado, os pesados en-
cargos do Sumo Pontificado, de ou-
tro, o poder divino que nos sustém, 
e esperamos tranquilamente extin-
guirem-se as vozes daqueles que 
blasonam que a Igreja Católica está 
ultrapassada, que suas doutrinas se 
colapsaram, que logo ela será obri-
gada a se conformar aos dados de 
uma ciência e de uma civilização 
sem Deus ou a sair da sociedade 
humana. 
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Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: 
19 “Havia um homem rico, que se vestia com 
roupas finas e elegantes e fazia festas esplên-
didas todos os dias. 20  Um pobre, chama-
do Lázaro, cheio de feridas, estava no chão à 
porta do rico. 21 Ele queria matar a fome com 
as sobras que caíam da mesa do rico. E, além 
disso, vinham os cachorros lamber suas feri-
das. 22 Quando o pobre morreu, os Anjos le-
varam-no para junto de Abraão. Morreu tam-
bém o rico e foi enterrado. 23 Na região dos 
mortos, no meio dos tormentos, o rico levan-
tou os olhos e viu de longe a Abraão, com Lá-
zaro ao seu lado. 24 Então gritou: ‘Pai Abraão, 
tem piedade de mim! Manda Lázaro molhar 
a ponta do dedo para me refrescar a língua, 
porque sofro muito nestas chamas’. 25  Mas 
Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te que tu 
recebeste teus bens durante a vida e Lázaro, 
por sua vez, os males. Agora, porém, ele en-
contra aqui consolo e tu és atormentado. 26 E, 
além disso, há um grande abismo entre nós: 
por mais que alguém desejasse, não poderia 
passar daqui para junto de vós, e nem os daí 
poderiam atravessar até nós’. 27 O rico insis-
tiu: ‘Pai, eu te suplico, manda Lázaro à casa 
do meu pai, 28 porque eu tenho cinco irmãos. 
Manda preveni-los, para que não venham 
também eles para este lugar de tormento’. 
29 Mas Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e 
os profetas, que os escutem!’ 30 O rico insis-
tiu: ‘Não, pai Abraão, mas se um dos mor-
tos for até eles, certamente vão se converter’. 
31 Mas Abraão lhe disse: ‘Se não escutam a 
Moisés, nem aos profetas, eles não acredita-
rão, mesmo que alguém ressuscite dos mor-
tos’” (Lc 16, 19-31).

a  Evangelho  A

Representação da parábola do pobre Lázaro – Catedral de 
Saint Colman, Cobh (Irlanda)
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Comentário ao Evangelho – XXVI Domingo do Tempo Comum

Ricos ou pobres,  
		  seremos julgados  
			      segundo o amor!

No Evangelho deste domingo, Nosso Senhor nos ensina 
que não é a fortuna ou a miséria que nos prepara o 
consolo na eternidade, mas sim as disposições de 
nossa alma em relação à vontade de Deus.

I – A raiz do apego ao dinheiro

Quando a criança começa a conhecer a rea-
lidade que a cerca, logo no despontar da luz da 
razão, sente-se pequenina e débil ante um uni-
verso que lhe parece imenso e inabarcável. Por 
isso, ela facilmente julga que os outros seres lhe 
são superiores, coloca-se numa posição de con-
tingência em relação às pessoas mais velhas e 
tem inteira confiança na proteção dos pais. Tal 
atitude do inocente o leva a aceitar sem dificul-
dade a existência de um mundo além do alcance 
dos seus sentidos, que ele não consegue ver nem 
apalpar, e, portanto, o predispõe a viver em fun-
ção do sobrenatural.

Com o passar dos anos, porém, manifesta-
-se na alma humana uma forte propensão à au-
tossuficiência, pela qual, sobretudo quando lhe 
falta a virtude, torna-se impenetrável por aqui-
lo que ultrapassa a sua natureza e não pode ser 
por ela dominado, como o são os princípios da 
Fé. Desse modo, preferirá ocupar-se com as 

coisas concretas que concernem à sua capaci-
dade de governar, como o dinheiro, o trabalho, 
os estudos, a família, e se imaginará segura ao 
exercer o controle sobre elas. 

Assim, à medida que o coração se afasta de 
Deus e entra pelo caminho do orgulho, dando 
vazão a essa tendência de querer dominar tudo, 
vai-se criando uma “religião” em que os cin-
co sentidos são considerados absolutos: é o cul-
to do palpável, do sensível, do material, daquilo 
que proporciona ao homem uma aparente esta-
bilidade. 

Nessa perspectiva, em todos os tempos, des-
de quando se estabeleceu o primeiro comér-
cio monetário da História, nenhum elemento 
foi tão cobiçado quanto o dinheiro. Vê-se nele 
o principal fator para alguém atravessar com 
segurança a vida; ambiciona-se ganhar na lo-
teria, encontrar um tesouro, receber uma far-
ta herança ou qualquer outra situação na qual 
a fortuna bata à porta de um momento para o 

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

À medida 
que o coração 
se afasta de 
Deus vai-se 
criando uma 
“religião” 
que cultua 
o palpável, 
o sensível, 
o material
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outro. Entretanto, se é verdade que a abundân-
cia de posses favorece uma existência despreo-
cupada, “aquele que ama o dinheiro, nunca se 
fartará” (Ecl 5, 9), e jamais obterá sossego in-
terior.

É esta a problemática em torno da qual se de-
senrola a eloquente parábola do rico e do po-
bre Lázaro, apresentada por São Lucas como 
desfecho de uma sequência de ensinamentos de 
Nosso Senhor a respeito do uso das riquezas. 

II – Uma parábola para os fariseus

O Evangelho deste 26º Domingo do Tem-
po Comum recolhe uma das pregações de Jesus 
quando Se encontrava a caminho de Jerusalém, 
no terceiro ano de sua vida pública. Pouco antes, 
Ele havia narrado as três parábolas da misericór-
dia, visando mostrar o quanto Deus está inteira-
mente aberto para receber a cada um. Logo a se-
guir, o Evangelista registra a parábola do admi-
nistrador infiel, a qual é dirigida aos discípulos 
num discurso que se conclui com as categóricas 
palavras: “Não podeis servir a Deus e ao dinhei-
ro” (Lc 16, 13). 

Em meio ao público ali presente, estavam tam-
bém “os fariseus, que eram avarentos, e zomba-
vam d’Ele” (Lc 16, 14). Incomodados com aquelas 
considerações a respeito do dinheiro desonesto, 
decerto murmuravam contra Jesus e taxavam sua 

doutrina de louca e absurda. O Salvador então Se 
volta para eles e, após increpar sua falsidade, pas-
sa a pintar em cores vivíssimas uma cena que en-
foca de maneira toda especial a soberba e a cobiça 
humanas. Ele certamente a contou com um luxo 
de detalhes que não constam no texto de São Lu-
cas, demorando talvez meia hora para desenvol-
ver essa trama cheia de verossimilhança, formati-
va e convincente. 

Deus Se esquece dos orgulhosos

Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: 
19 “Havia um homem rico, que se vestia 
com roupas finas e elegantes e fazia fes-
tas esplêndidas todos os dias. 20 Um po-
bre, chamado Lázaro, cheio de feridas, 
estava no chão à porta do rico”.

Logo de início, um detalhe chama a aten-
ção e indica a nota tônica desta passagem: en-
tre os personagens que figuram nas parábolas 
de Nosso Senhor, este pobre é o único designa-
do por um nome, Lázaro. O outro, por sua vez, 
recebe apenas um título, o qual se aplica a todos 
aqueles que depositam sua segurança nas cria-
turas: “rico”. Trata-se de um pormenor propo-
sital, para nos ensinar que Deus Se esquece dos 
orgulhosos e guarda para sempre em sua lem-
brança o nome dos humildes.

À esquerda, Volta do Filho Pródigo – Catedral de Green Bay (EUA); ao centro, Bom Samaritano – Igreja de São Patrício,  
Nova Orleans (EUA), à direita, Bom Pastor – Igreja de Nossa Senhora das Mercês, Salta (Argentina)

Pouco antes 
de pintar 
com cores 
vivíssimas 
esta cena, 
Jesus narrara 
as três 
parábolas da 
misericórdia
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Não há nenhum mal em pos-
suir muitos bens, nem em se 
vestir com roupas finas e 
elegantes, desde que nisto 
não entrem pretensões. 
Já o fato de fazer fes-
tas todos os dias não 
se justifica, pois es-
tas devem ser realiza-
das em determinadas 
circunstâncias e estar 
marcadas por um tô-
nus sobrenatural; caso 
contrário, tornam-se 
ocasião de intemperan-
ça e pretexto para fu-
gir do sofrimento. Este 
homem, ademais, é pródi-
go consigo mesmo e avesso a 
qualquer tipo de dor, inclusive à 
do próximo, não demonstrando 
a mínima compaixão para com o 
infeliz que vive à sua porta. 

Os que entram pelas vias do 
egoísmo, preocupando-se apenas 
com seus próprios interesses, negam para si e 
para o próximo a felicidade de praticar a virtude 
e de participar da vida de Deus, e correm o risco 
de terem o mesmo destino deste avarento.

Um pobre assistido pela graça
21 “Ele queria matar a fome com as so-
bras que caíam da mesa do rico. E, 
além disso, vinham os cachorros lamber 
suas feridas”. 

Dotado de bom coração, este homem é resig-
nado, humilde e inteiramente disposto a aceitar 
o que lhe venha das mãos de Deus. Pobre não só 
de recursos, mas também de saúde, nada exige 
e passa os dias desamparado: ninguém o ajuda 
em sua enfermidade nem o socorre nas terríveis 
agruras que suporta, a ponto de não ter sequer 
meios de se proteger dos cães que vêm lamber-
-lhe as feridas. Contudo, ele não se revolta con-
tra o rico e se contenta em comer dos restos que 
caem da sua opulenta mesa. 

O mais notável em Lázaro é essa conformi-
dade, equilíbrio e paz de alma perante tantas 
dificuldades e maus-tratos, o que só pode ser 
fruto de uma graça. Ele colocava a sua esperan-
ça em Deus e, por isso, mantinha-se animado 

em meio àquela situação de dor 
e tragédia, sem perder tempo 

em lamúrias e pena de si.
Não nos esqueçamos 

de que o Autor desta des-
crição é Jesus, Segun-
da Pessoa da Santíssima 
Trindade encarnada, e, 
portanto, suas palavras 
são perfeitas e insupe-
ráveis. Todos os porme-
nores por Ele pintados 
têm a finalidade de co-
mover aqueles corações 

endurecidos e impostá-
-los diante do grave cená-

rio da salvação eterna. Não 
há neles nenhum exagero li-

terário destinado apenas a im-
pressionar seus ouvintes.

O prêmio do humilde  
e o sepultamento do egoísta
22 “Quando o pobre mor-
reu, os Anjos levaram-no 

para junto de Abraão. Morreu também 
o rico e foi enterrado”. 

Lázaro, que tivera os cães por companhei-
ros, desfruta agora da máxima honra, sendo 
conduzido por Anjos à felicidade. Do rico so-
mente se diz que “foi enterrado”: toda a sua for-
tuna recebe por cima um manto de terra! Tal é 
o fim de quem se vangloria das próprias quali-
dades e procura chamar a atenção dos outros 
sobre si: já está pago nesta vida e termina sepul-
tado no esquecimento.

Uma conclusão precipitada da leitura des-
sa passagem seria julgar que a indigência cons-
titui a condição mais propícia para se alcançar 
a bem-aventurança. Com efeito, quando são es-
cassos o dinheiro, a saúde e até os dotes naturais, 
torna-se mais fácil juntar as mãos e rezar. Quan-
do, pelo contrário, se tem vigor, recursos, inteli-
gência e prestígio, com frequência se negligencia 
a oração e a tendência a apegar-se é mais forte. 
Entretanto, às vezes, uma pessoa que nada pos-
sui se revolta, e aquela a quem nada falta é gene-
rosa e vive na amizade com Deus. 

Vê-se, então, que o cerne do problema apre-
sentado por Nosso Senhor não está na miséria ou 
na abundância, mas sim no prisma pelo qual cada 

Pobre em 
saúde e 
recursos, 
Lázaro 
nada exige e 
passa os dias 
desamparado: 
ninguém o 
socorre nas 
suas terríveis 
agruras

Pobre Lázaro 
Igreja de São Lázaro, 
Palência (Espanha)
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O seio de 
Abraão e a 
geena cor-
respondiam 
a duas partes 
distintas 
da mansão 
dos mortos, 
separadas 
entre si por 
um profundo 
abismo

um se relaciona com Deus, 
com o próximo e com tudo 
aquilo de que pode dispor, 
sejam bens espirituais ou 
materiais. Lázaro obteve 
misericórdia após a mor-
te e alcançou o extraordi-
nário sucesso da eternida-
de feliz por ser desprendi-
do e inocente, aceitando os 
tormentos e privações des-
ta vida como proporciona-
dos ao que ele merecia por 
suas faltas. 

Uma pálida ideia da  
humilhação dos 
condenados
23 “Na região dos mor-
tos, no meio dos tor-
mentos, o rico levan-
tou os olhos e viu de 
longe a Abraão, com 
Lázaro ao seu lado. 
24 Então gritou: ‘Pai 
Abraão, tem piedade 
de mim! Manda Láza-
ro molhar a ponta do 
dedo para me refrescar 
a língua, porque sofro 
muito nestas chamas’”. 

Para explicar como é a eternidade de um jus-
to e a de um condenado, Nosso Senhor recorre 
a imagens consagradas pela tradição hebraica a 
respeito dos mistérios da outra vida. Segundo es-
sas figuras, o seio de Abraão e a geena corres-
pondiam a duas partes distintas da mansão dos 
mortos, separadas entre si por um profundo abis-
mo.1 Como o Céu estava fechado para os homens 
desde o pecado original, as almas santas per-
maneciam no Limbo à espera da Redenção, re-
pousando junto ao grande patriarca;2 os precitos 
caíam no inferno, cujas portas sempre estiveram 
abertas e só se cerrarão no fim do mundo.

Ao expor a parábola, Jesus acrescenta alguns 
detalhes muito vivos para torná-la mais didáti-
ca, como, por exemplo, este: os réprobos, para 
seu maior tormento, veem a felicidade dos que 
se salvaram. Assim, enquanto o rico pade-

ce cheio de desespero em 
meio às chamas, pranto e 
ranger de dentes, Lázaro 
está em paz, na expectati-
va do dia de alcançar a vi-
são beatífica e contemplar 
a Deus.

Nosso Senhor não faz 
menção à pena de dano 
dos malditos, a qual con-
siste em sentirem-se atraí-
dos por Deus e saberem 
que n’Ele se encontra a sua 
felicidade, mas, ao mesmo 
tempo, serem odiados e re-
pudiados por Ele. É um 
suplício muito pior que o 
fogo, mas não adiantava 
dizê-lo aos fariseus, pois 
quem se empederniu na 
cobiça e no orgulho só se 
comove com o que toca na 
própria pele. 

Outro pormenor inte-
ressante, pintado por Nosso 
Senhor: o condenado diri-
ge a voz a Abraão, para pe-
dir uma gota d’água. Ora, 
quem está no inferno não é 
capaz de querer nada, a não 
ser a destruição de tudo, in-
clusive a de Deus. Os preci-

tos O odeiam e, como não conseguem fazê-Lo de-
saparecer, desejam aniquilar-se a si próprios. Sen-
do também isto impossível, arrastam-se por toda 
a eternidade num lancinante desespero. E mesmo 
se, por absurdo, um condenado quisesse matar a 
sede, tal é sua soberba que nunca suplicaria este 
favor a alguém. 

Qual terá sido, então, a intenção de Jesus ao dizer 
essas palavras? Queria Ele dar aos fariseus mais 
uma chance de conversão, oferecendo-lhes uma 
pálida ideia da humilhação na qual se afundam 
os orgulhosos. Aquele que se banqueteava todos 
os dias e desprezava o pobre, agora rebaixa-se a 
implorar que o outro molhe a ponta do dedo para 
refrescar-lhe a língua… 

Imensa e eterna separação entre  
justos e condenados
25 “Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-
-te que tu recebeste teus bens durante a 

O Patriarca Abraão 
Catedral de Santo André, 

Bordeaux (França)
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Abraão  
trata a 
Lázaro por 
“filho”,  
o que 
constitui 
uma ocasião 
de maior 
tormento  
para o 
condenado 

vida e Lázaro, por sua vez, os males. Ago-
ra, porém, ele encontra aqui consolo e tu 
és atormentado. 26 E, além disso, há um 
grande abismo entre nós: por mais que al-
guém desejasse, não poderia passar daqui 
para junto de vós, e nem os daí poderiam 
atravessar até nós’”. 

A fim de melhor configurar essa lição na men-
te dos fariseus, Nosso Senhor a coloca nos lábios 
de Abraão, a quem eles veneravam como o supras-
sumo da raça judaica e, portanto, alguém digno de 
ser ouvido. Embora seja fictício, o diálogo nos per-
mite formar uma noção da imensa separação exis-
tente entre os que se salvam e os que se perdem.

Abraão o trata por “filho”, o que constitui uma 
bondade do patriarca, sim, mas também uma oca-
sião de maior tormento para o condenado, por 
lembrar-lhe o vínculo que o unia àquele que está 
na felicidade, rompido por culpa própria e que 
nunca mais se restabelecerá. 

27 “O rico insistiu: ‘Pai, eu te su-
plico, manda Lázaro à casa do 
meu pai, 28 porque eu tenho cinco 
irmãos. Manda preveni-los, para 
que não venham também eles para 
este lugar de tormento’”. 

Quem padece no inferno não intercede 
por ninguém; está no completo desespero 
e não tem compaixão dos outros. Mas, se 
acontecesse, por um contrassenso, de um 
precito se mover a ajudar alguém, ele pre-
feriria um de seus parentes, por egoísmo. 
Até nessa situação extrema, prevaleceria o 
apego. 

Nosso Senhor mostrava assim aos ju-
deus, sempre muito ciosos dos laços de 
sangue, que se seu apreço pelos familiares 
fosse verdadeiro deviam, antes de tudo, re-
zar por eles e empenhar-se em salvá-los du-
rante esta vida.

Nada convence um egoísta

29 “Mas Abraão respondeu: ‘Eles 
têm Moisés e os profetas, que 
os escutem!’ 30 O rico insistiu: 
‘Não, pai Abraão, mas se um dos 

mortos for até eles, certamente vão se 
converter’”. 

Novamente o rico pleiteia os interesses da fa-
mília, quiçá na ilusão de que, tendo um parente 
do outro lado, este conseguiria arrancá-lo daque-
las chamas…  

A resposta de Abraão é clara e concludente: 
não faltavam àquela gente meios de conhecer a 
Lei de Deus e suas promessas, transmitidas por 
Moisés e os profetas; bastava-lhes ouvi-los com in-
teira abertura para se converterem. E o mesmo se 
aplica a todos nós, que temos a possibilidade de 
receber a doutrina da Santa Igreja e, com o auxílio 
da graça, viver conforme os Mandamentos.

31 “Mas Abraão lhe disse: ‘Se não 
escutam a Moisés, nem aos profetas, 
eles não acreditarão, mesmo que alguém 
ressuscite dos mortos’”.

Lázaro no seio de Abraão e o rico no inferno, 
por Rudolf Kuhn – Refeitório de verão 

da Abadia Imperial de Salem (Alemanha)
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Precisamos 
pôr nossa 
atenção em 
nosso destino 
final, a 
eternidade, 
onde há dois 
“portos” para 
desembarcar: 
o Céu e o 
inferno

Eis o mal daqueles que se apegam aos bens 
desta terra: não ouvem mais a Palavra de Deus; 
a voz da graça e as advertências que lhes vêm de 
fora já não penetram sua alma. Quando a pes-
soa se entrega à volúpia da riqueza, do gozo da 
vida e do pecado, não adianta sequer um milagre 
portentoso, como o é a ressurreição de um mor-
to. O que se comprova, aliás, no próprio Evange-
lho, com o irmão de Marta e Maria que Jesus fez 
voltar à vida após quatro dias no sepulcro: os fa-
riseus não se convenceram nem quiseram ouvir o 
testemunho de Lázaro ressurrecto; pelo contrá-
rio, decidiram matar Nosso Senhor. 

Nada move um egoísta, um autossuficiente, 
um pretensioso; mesmo se lhe aparecesse um 
demônio espalhando pelo ambiente um horrível 
cheiro de enxofre e, com gargalhadas, vaticinas-
se sua perdição eterna caso não mude de condu-
ta, não adiantaria, pois o que determina tudo na 
vida espiritual é a atitude do coração.

III – Onde estiver  
meu apreço, aí se decidirá 

minha eternidade

Muito mais do que duas situações pecuniá-
rias distintas, esta parábola nos mostra clara-
mente dois estados de alma: um, de humildade; 
outro, de orgulho. Tanto o pobre quanto o rico 
são julgados após a morte em função do amor a 
Deus e a si mesmo, da despretensão ou do ape-
go com que cada um se por-
tou em relação à condição em 
que vivia.

Ora, todos nós morrere-
mos, tal como morreram o rico 
e o pobre, e seremos julgados. 
Assim sendo, precisamos pôr 
nossa atenção em nosso desti-
no final, a eternidade, onde há 
dois “portos” para desembar-
car: o Céu e o inferno. Eu que-
rerei descer neste último, onde 
terei como companhia os de-
mônios que me atormentarão 
para sempre, numa fornalha 
ardente, de um fogo inteligen-
te, criado e mantido por Deus? 
Nunca!

Desejo, isto sim, gozar da 
companhia dos justos na man-
são celeste, onde minha inte-

Mons. João Scognamiglio Clá Dias dando a bênção  
com o Santíssimo Sacramento na Solenidade  

de Corpus Christi, 20/6/2019

Le
an

dr
o 

S
ou

za

ligência, minha vontade e minha sensibilidade 
encontrarão a plenitude de todo bem-estar. Ali 
Deus me dará luz para O compreender como Ele 
Se compreende, e me infundirá força para amá-
-Lo como Ele Se ama; estarei na felicidade com-
pleta e fixado na virtude. 

O valor da Comunhão diária

Para alcançarmos esse júbilo eterno, necessi-
tamos nos preparar, procurando não as satisfa-
ções passageiras e fruitivas, mas as alegrias que 
nos unem a Deus; sobretudo, devemos nos ape-
gar a algo de que o pobre Lázaro e o rico não dis-
punham: a Comunhão diária. Nosso Senhor dis-
se: “Quem come a minha Carne e bebe o meu 
Sangue tem a vida eterna” (Jo 6, 54). A nós foi 
dada a possibilidade de nos aproximarmos todos 
os dias da Eucaristia, penhor de salvação, ban-
quete invejado até pelos Anjos! 

Nós, batizados, somos chamados a fazer o bem 
aos outros e, para isso, torna-se imperioso primei-
ro nos enriquecermos, haurindo graças junto ao 
Santíssimo Sacramento, praticando a virtude com 
o auxílio d’Ele e procurando aprofundar no co-
nhecimento de nossa Religião. Só depois de ter-
mos obtido esses tesouros poderemos ensinar, 
ajudar e aconselhar os demais. 

A Igreja repete há séculos um pedido no qual 
os católicos de nossa época estão plenamente 
engajados: “Enviai o vosso Espírito e a face da 
terra será renovada”. Se queremos converter o 
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O desprendi-
mento total 
é o fundo de 
quadro para 
contem-
plarmos as 
maravilhas 
da nossa Fé 
e vivermos 
com o olhar 
posto no 
sobrenatural

1 Cf. FILLION, Louis-Claude. Vida de Nuestro Señor 
Jesucristo. Vida pública. Madrid: Rialp, 2000, v.II, 
p.412.

2 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma Teológica. Su-
ppl., q.69, a.4.

3 SANTO AFONSO MARIA DE LIGÓRIO. A ora-
ção, o grande meio para alcançarmos de Deus a salva-
ção e todas as graças que desejamos. Aparecida: San-
tuário, 1987, p.42.

4 BENTO XVI. Discurso aos participantes na reunião dos 
Bispos nomeados no último ano, 22/9/2007.
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Pôr do sol na casa dos Arautos do Evangelho em Quito

maior número possível de pessoas e instaurar o 
triunfo de Nossa Senhora sobre os corações, pro-
metido por Ela em Fátima, devemos buscar antes 
nossa santificação pessoal. 

“Quem reza, certamente se salva”

Além disso, para trilharmos o caminho do 
desprendimento completo, precisamos de mui-
ta graça e, portanto, de muita oração. Deixar-
-se tomar pela preocupação com as coisas ma-
teriais a ponto de não sobrar tempo para rezar 
pode comprometer a salvação de nossa alma, 
porque é nesse contato com Deus que obtemos 
graças especiais para perseverar no bem e evi-
tarmos o inferno. Como ensina Santo Afonso 
Maria de Ligório, “quem reza, certamente se 
salva, e quem não reza, certamente será conde-
nado”.3

Nesse sentido, vale a pena lembrar as pala-
vras do Papa Bento XVI a um conjunto de Bis-
pos recém-nomeados: “Os Apóstolos entende-
ram bem como a escuta na oração e o anún-
cio do que se escuta devem ter o primado sobre 
muitas coisas a fazer, porque decidiram: ‘Entre-
gar-nos-emos assiduamente à oração e ao ser-
viço da palavra’ (At 6, 4). Este programa apos-
tólico é muito atual. Hoje, no ministério de um 
Bispo, os aspectos organizativos ocupam mui-
to tempo, os empenhos são múltiplos, as neces-
sidades sempre tantas, mas o primeiro lugar na 

vida do sucessor dos Apóstolos deve ser reser-
vado a Deus”.4

O nosso coração precisa estar de tal forma 
preenchido por um apreço enorme pelo Céu, que 
os afazeres e bens deste mundo só nos interessem 
na medida em que sejam úteis para o apostolado 
e para nos manter no desejo de sermos santos. O 
desprendimento total é o fundo de quadro para 
contemplarmos as maravilhas da nossa Fé e viver-
mos com o olhar posto no sobrenatural.

Se não somos desapegados e flexíveis como o 
pobre Lázaro, e temos alguns defeitos do rico, o 
que fazer? Rezar, pedindo a Nossa Senhora for-
ças para combatermos a vaidade, os apegos, o 
egoísmo, e mudarmos inteiramente nossa men-
talidade. Assim alcançaremos o convívio com os 
Santos, os pobres de espírito que hoje estão na ri-
queza faustosa da eternidade. ²
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ilho da Santa Igreja! Que 
sublime título, que hon-
ra incomparável! Como é 
glorioso pertencer à úni-

ca instituição que liga o Céu à terra e 
leva os homens a, vivendo neste mun-
do, ter por irmãos os Bem-aventura-
dos e, sendo apenas criaturas, partici-
par da família de Deus. Ó nobreza in-
superável!

Ser católico não se restringe a 
considerar-se como tal, guardar uma 
remota confiança na Providência e 
acreditar numas tantas verdades que 
a razão humana não alcança expli-
car. Ter uma fé sem convicções, timi-
damente manifestada na Missa do-
minical e relegada a um plano se-
cundário no dia a dia é muito pouco 
para quem foi elevado à condição de 
filho do Altíssimo.

Pelo contrário, nós, cristãos, neces-
sitamos nos unir intimamente a Nosso 

Senhor, como o corpo à cabeça. Es-
tamos chamados a tornar nossa vida 
“uma continuação e realização da vida 
de Jesus” e, por isso, “todos os nossos 
atos devem ser um desenvolvimen-
to dos d’Ele; é preciso sermos outros 
Cristos na terra, para nela fazer per-
durar sua vida e suas obras”.1

Sinal de contradição 
para o mundo

Uma das mais conhecidas des-
crições dessa forma de presença de 
Nosso Senhor entre os homens, en-
contramo-la na antiquíssima Carta a 
Diogneto, na qual um autor anônimo 
relata como era a vida dos cristãos 
no início do segundo século:

“Estão na carne, mas não vivem 
segundo a carne. Moram na terra, 
mas têm sua cidadania no Céu. Obe-
decem às leis estabelecidas, mas seu 
gênero de vida supera as leis. Amam 

a todos e por todos são perseguidos. 
Condenam-nos sem os conhecerem; 
entregues à morte, lhes é dada a 
vida. São pobres, mas enriquecem a 
muitos. Carecem de tudo e tudo têm 
em abundância. São ultrajados, mas, 
em meio ao opróbrio, enchem-se de 
glória. São infamados, mas se ma-
nifesta o testemunho de sua justiça. 
Amaldiçoam-nos e eles bendizem. 
Sofrem injúrias e retribuem com 
honras. Fazem o bem e são punidos 
como malfeitores; ao serem castiga-
dos, alegram-se como se recebessem 
a vida”.2

“Têm sua cidadania no Céu”, fri-
sa o autor. E, por isso mesmo, são 
objeto de desprezos, injúrias, perse-
guições… “O meu Reino não é deste 
mundo” (Jo 18, 36), ensinou Jesus. 
Como pode, então, causar estranhe-
za que seus discípulos, e a própria 
Igreja por Ele estabelecida, sejam 

Ante um mundo chafurdado na impiedade e no relativismo, 
um verdadeiro católico deve fortalecer seu propósito de tudo 
sofrer por amor a Cristo e sua Igreja. Foi nessa impostação de 
espírito que transcorreu o último Congresso Internacional de 
Cooperadores dos Arautos.

Hamiltom e Cristiane Buzi
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pedra de escândalo e sinal de contra-
dição?

Ao atrair a seu seguimento os 
Apóstolos, Nosso Senhor não lhes 
promete uma carreira brilhante, mas, 
pelo contrário, os adverte: “Sereis 
odiados de todos por causa de meu 
nome, mas aquele que perseverar até 
o fim será salvo. […] O discípulo não 
é mais que o mestre, o servidor não 
é mais que o patrão. Basta ao discí-
pulo ser tratado como seu mestre, e 
ao servidor como seu patrão. Se cha-
maram de Beelzebul ao pai de famí-
lia, quanto mais o farão às pessoas de 
sua casa! […] Não temais aqueles que 
matam o corpo, mas não podem ma-
tar a alma; temei antes aquele que 
pode precipitar a alma e o corpo na 
geena” (Mt 10, 22.24-25.28).

De fato, quem analisa com cui-
dado a trajetória da Esposa Místi-
ca de Cristo ao longo dos séculos 
dificilmente encontrará um perío-
do em que ela tenha sido poupa-
da dos ataques de seus inimigos, e 
seus filhos fiéis tenham levado uma 
vida despreocupada. Este é preci-
samente o sinal 
distintivo daque-
les que querem 
trilhar as vias do 
Divino Mestre: 
“Quem não toma 
a sua cruz e não 
Me segue, não é 
digno de Mim” 
(Mt 10, 38).

Sim, as páginas 
áureas que com-
põem a História 
da Igreja estão cri-
vadas de persegui-

ções, lutas e sofrimentos, que a con-
figuram cada vez mais com Cristo. 

Sangue de mártires, 
semente de cristãos

Os primeiros séculos tornaram-
-se o paradigma, para todos os tem-
pos, dessa batalha dos cristãos con-
tra o mundo. Aos ouvidos deles soa-
va ainda com vigor o mandato de Je-
sus: “Vós sereis minhas testemunhas 
em Jerusalém, em toda a Judeia e 
Samaria e até os confins do mundo” 
(At 1, 8). 

Sob o Império Romano, a Igre-
ja expandiu-se prodigiosamente por 
todo o orbe, mas também sofreu cru-
éis e sangrentas perseguições. “Ut 
christiani non sint!”,3 clama Nero no 
ano 64, no primeiro edito contra a 
Igreja, com o qual se abria a época 
ao mesmo tempo terrível e gloriosa 
dos mártires. 

Quantos entregaram sua vida 
pela Fé? É impossível sabê-lo. Ra-
ras vezes se faziam julgamentos in-
dividuais, as execuções se davam em 
massa e de maneira sumária. Por 

volta do ano 250, o número de víti-
mas era tal que São Montano, antes 
de ser supliciado, desafiava seus al-
gozes a, “ao menos pela abundância 
de mártires, entenderem onde esta-
va a verdadeira Igreja”.4

Entretanto, se o antigo inimigo 
pretendia exterminar a Igreja em 
seu nascedouro, logo viu frustradas 
suas esperanças, como atesta São 
Justino: “Decapitam-nos, pregam-
-nos em cruzes, atiram-nos às feras, 
à prisão, ao fogo, e nos submetem a 
todo tipo de torturas. Todavia, está à 
vista de todos que não apostatamos 
de nossa Fé. Ao contrário, quan-
to maiores são os nossos sofrimen-
tos, mais ainda se multiplicam os que 
abraçam a Fé e a piedade pelo nome 
de Jesus”.5

As riquezas deste 
mundo passam…

Impressiona ver a grandeza de 
alma e generosidade dos mártires em, 
com o imprescindível auxílio da gra-
ça, vencer-se a si mesmos até o fim. 
Isso incluía ignorar as chantagens e li-
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Santo Inácio de Antioquia sendo devorado pelas feras - 
Basílica de São Clemente, Roma

As páginas áureas 
que compõem a 
História da Igreja 
estão crivadas de 
perseguições, lutas 
e sofrimentos
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sonjas lançadas contra eles para fazê-
-los desistir de seus propósitos, bem 
como sofrer as terríveis torturas mo-
rais que os aguardavam antes de al-
cançarem a palma do martírio. In-
cluía também um desapego absoluto 
dos bens que possuíam, fossem mui-
tos ou poucos.

No Império Romano havia, por 
exemplo, uma lei que decretava a 
confiscação dos bens de quem se 
declarasse cristão. Em tempos nos 
quais a tradição e a fortuna muito 
significavam para a sociedade, essa 
sanção representava uma prova du-
ríssima, maior ainda que em nossos 
dias. Não obstante, eles preferiam 
perder todas as suas posses, a fim de 
conservar o supremo tesouro da fé. 
Sabiam que as riquezas deste mundo 
passam e buscavam juntar seu tesou-
ro “onde o ladrão não chega, e a tra-
ça não corrói” (Lc 12, 33).

A ilustre pena de São Basílio re-
gistrou o caso da viúva Santa Julita, 
a qual estava sendo perseguida por 
um homem que queria roubar-lhe os 
bens. A infeliz senhora apresentou-
-se ao tribunal reclamando justiça. O 
usurpador, porém, alegou contra ela 
sua condição de cristã, que a tornava 
incapaz de pedir algo em juízo. 

O magistrado mandou então tra-
zer um altar e a convidou a queimar 
incenso aos ídolos. A viúva respon-
deu: “Pereça minha vida, pereçam 
minhas riquezas, pereça meu cor-
po, se for necessário, antes que saia 
de minha boca uma palavra contra 
Deus, meu Criador”.6 Com essa pro-
clamação, sua causa estava perdida 
e ela caía na completa miséria. Pou-
co depois, por sua fé, foi condenada 
à fogueira.

Analisando o mérito de quem 
tudo entrega por amor a Cristo, Orí-
genes acrescenta que quanto maio-
res são os bens terrenos aos quais se 
renuncia para seguir a Cristo, maior 
é o prêmio obtido na eternidade. E, 
nesse sentido, escreve na sua Exor-
tação ao martírio: “Como eu gosta-

ria, se tivesse que morrer mártir, de 
também deixar casas e campos, […] 
para receber o cêntuplo que o Se-
nhor prometeu!”7 

Pouco mais adiante acrescenta: 
“A nós, pobres, inclusive ao sofrer-
mos o martírio, a razão nos insta a 
cedermos aos ricos o primeiro lugar, 
se eles, por amor a Deus em Cristo, 
tiverem calcado aos pés a glória, tão 
mentirosa e desejada por muitos, e 
perdido suas grandes posses”.8

Renúncia aos mais afetuosos laços

Havia, contudo, uma prova indi-
zivelmente mais terrível que a do de-
sapego ao ouro e à prata… “Quan-
tos mártires santos, ao se aproxima-

— Poderias acaso dar-lhe outro 
nome senão o que tem?

— Não – respondeu.
— Pois tampouco eu posso cha-

mar-me com um nome diferente da-
quilo que sou: cristã.

Então meu pai, irritado com mi-
nhas palavras, lançou-se sobre mim 
para arrancar-me os olhos, mas se 
contentou com maltratar-me um 
pouco. E partiu”.10

A jovem Perpétua havia pouco 
tivera um filho, ao qual ainda ama-
mentava; aflita com a sorte da crian-
ça, conseguiu que a deixassem jun-
to a ela na prisão. Aproximando-se o 
dia do interrogatório, seu pai nova-
mente a visitou e tentou convencê-la 
de todas as formas, dizendo: 

“— Minha filha, tem compaixão 
de meus cabelos brancos, tem com-
paixão de teu pai, se é que ainda me-
reço ser chamado por ti com esse 
nome. Se com estas mãos te condu-
zi até a flor de tua idade, se te pre-
feri a todos os teus irmãos, não me 
entregues ao opróbrio dos homens. 
Pensa em teus irmãos, pensa em tua 
mãe e em tua tia materna; pensa em 
teu filhinho, que sem ti não poderá 
viver. Desiste de tua determinação, 
não nos aniquiles a todos, pois ne-
nhum de nós poderá levantar a voz 
se te acontecer algo.

“Assim falava como pai, levado 
por seu afeto, enquanto me beijava 
as mãos e se lançava a meus pés, cha-
mando-me entre lágrimas não de 
‘minha filha’, mas de ‘minha senho-
ra’. E eu estava transida de dor por 
meu pai, pois era o único em toda a 
minha família que não se alegraria 
com meu martírio”.11

O amor filial a movia a compade-
cer-se de seu pobre pai, e quem sabe se 
a tentação de abandonar a Fé não lhe 
bateu insistentemente à porta a cada 
palavra que saía dos lábios dele… En-
tretanto, nesse momento crucial cer-
tamente ecoaram aos ouvidos daque-
la jovem as palavras graves e sérias de 
Nosso Senhor Jesus Cristo: “Quem 

Quanto maiores 
são os bens 
terrenos aos quais 
se renuncia para 
seguir a Cristo, maior 
é o prêmio obtido 
na eternidade

rem da paixão, foram tentados pelas 
carícias lisonjeiras dos seus, que pro-
curavam fazê-los voltar à doçura vã 
e fugidia desta vida temporal!”,9 la-
menta Santo Agostinho. Sim, para 
levar o cristão a desistir do caminho 
da santidade, muitas vezes se inter-
punham os próprios familiares. 

Pouco depois do ano 200, em Car-
tago, Santa Perpétua escreve a his-
tória de seu calvário, agravado pelas 
tentativas de seu pai para que renun-
ciasse à Fé: 

“Impelido por seu afeto, [ele] não 
desistia no seu empenho de me vencer.

— Pai – lhe disse –, vês, por exem-
plo, essa vasilha que está aí no chão?

— Sim, vejo – respondeu-me. 
E eu lhe disse:
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ama seu pai ou sua mãe mais que a 
Mim, não é digno de Mim. Quem ama 
seu filho mais que a Mim, não é dig-
no de Mim” (Mt 10, 37). Então, aban-
donando-se inteiramente nas mãos da 
Providência, Perpétua lhe respondeu: 
“No estrado [do tribunal] acontece-
rá o que Deus quiser; pois deves saber 
que não fiamos em nosso poder, mas 
no de Deus”.12

Privada a certa altura da compa-
nhia de seu filho, a valorosa mãe preo-
cupava-se dia e noite com seu destino, 
entregando-o a Deus. Passado algum 
tempo, a cena com seu pai se repetiu e 
ela, com o coração sangrando mas ina-
balável em sua convicção, venceu mais 
uma vez a prova. Suas linhas, porém, 
se concluem na dúvida e na incerteza 
quanto ao futuro. 

Coube a outro – segundo alguns, 
Tertuliano – perpetuar o conheci-
mento de sua morte: estando já no 
anfiteatro à espera da morte, Per-
pétua chamou seu irmão e, desejan-
do nesse momento supremo que os 
demais trilhassem o mesmo cami-
nho de renúncia do qual ela chega-
va ao termo, disse-lhe: “Permane-
cei firmes na fé, amai uns aos outros. 
E não vos escandalizeis com nossos 
padecimentos”.13

Paciência, serenidade e 
alegria na provação

Sendo Rei do Universo, Nosso 
Senhor Jesus Cristo aceitou, por 
amor a nós, ser lesado em todos os 
seus direitos, despojado de todas as 
suas honras, carregado de ignomí-
nias e reduzido a um réu, colocando-
-se em situação inferior até mesmo à 
de um escravo (cf. Fl 2, 7‑8). 

A exemplo e semelhança d’Ele, 
eram exigidas dos primeiros cristãos 
a completa renúncia dos bens ter-
renos e uma heroica disposição de 
tudo sofrer por amor ao Divino Mes-
tre. Ao enfrentar tormentos e priva-
ções, brilhavam eles diante do mun-
do como luzeiros; portando-se de 
forma íntegra e irrepreensível no 

meio de uma sociedade depravada, 
mostravam a grandeza de ser filho 
de Deus (cf. Fl 2, 15). 

A fidelidade à sua fé levou muitos 
cristãos para a prisão, e quem hoje 
tem a oportunidade de conhecer o 

que, naquele então, servia de cadeia, 
fica espantado ao ouvir as narrações 
sobre a paciência, serenidade e ale-
gria com que eles lá permaneciam.

Entre os que deixaram à História 
suas impressões a respeito do tempo 
que estiveram encarcerados, encon-
tram-se os mártires Lúcio e Monta-
no: “Descemos ao abismo dos sofri-
mentos como se subíssemos ao Céu. 
Que dias passamos ali, que noites 
suportamos! Não há palavras que o 
possam explicar. Não há afirmação 
que não fique insuficiente diante dos 
tormentos do cárcere, e não é possí-
vel incorrer em exagero quando se 
fala da atrocidade daquele lugar. Mas 
onde a prova é grande, mostra-se ain-
da maior Aquele que a vence em nós, 
e não cabe falar de combate, mas, 
pela proteção do Senhor, de vitória”.14

Tão unidos, porém, estavam a 
Cristo que, mais adiante, os mesmos 
mártires manifestam não só resig-
nação, mas entusiasmo em face das 
atrocidades que os acompanhavam a 
cada dia, e exclamam a propósito de 
uma ocasião em que julgavam estar 
sendo levados para a morte:

“Ó dia alegre e glória de nossas 
cadeias! Ó atadura que nós haví-
amos desejado com toda a nossa 
alma! Ó ferro mais honroso e pre-
cioso que o ouro de maior quilate! Ó 
estridência do ferro, retinindo ao ser 
arrastado sobre outros ferros!… […] 
Mas ainda não havia chegado a hora 
de nosso martírio. Humilhado o dia-
bo, voltamos vitoriosos ao cárcere e 
fomos reservados para nova vitória. 
Vencido, pois, o diabo nesta bata-
lha, excogitou novas astúcias, procu-
rando tentar-nos pela fome e sede, e 
soube conduzir essa batalha fortissi-
mamente durante muitos dias”.15

Levados finalmente para o suplí-
cio, os mártires passam ainda por 
uma última prova: contemplar dian-
te de si toda a multidão zombetei-
ra, que ri e se diverte com suas dores 
e alegra-se com sua morte. Quan-
tos cristãos não terão encontrado 

Santa Perpétua, por Luis Borrassa 
Museu Episcopal de Vic (Espanha)

Para levar o 
cristão a desistir 
do caminho 
da santidade, 
muitas vezes se 
interpunham os 
próprios familiares
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em meio a esse público hostil o mais 
dilacerante dos padecimentos de 
alma, isto é, o desprezo e ódio de an-
tigos amigos e familiares que, surdos 
a qualquer explicação, preferem as-
sistir à destruição de sua vidas a ad-
mitir que sigam a Cristo! E, até o 
fim, eles desafiam o mundo, tornan-
do-se dignos do Céu. 

A Palavra foi semeada, mas 
não produziu seu fruto

Nem todos os cristãos, porém, en-
frentavam o tribunal com o desapego 
da viúva Julita, o heroísmo de Perpé-
tua ou o entusiasmo de Lúcio e Mon-
tano. Havia aqueles que preferiam 
o mundo a Cristo, as trevas à luz, e, 
desprezando o Céu a eles oferecido, 
afundavam-se na lama da apostasia. 

Em um escrito atribuído a Tertu-
liano, conta-se, por exemplo, o caso 
de um senador que “da Religião cris-
tã voltou à escravidão aos ídolos”. E 
o autor o interpela: “Depois de teres 
atravessado os umbrais da verdadei-
ra Lei, depois de teres conhecido a 
Deus durante anos, por que conser-
vas o que deverias deixar e rejeitas o 
que deverias guardar?”16

Como se explica tamanha defec-
ção em alguém que, tendo sido se-
pultado com Cristo pelo Batismo, 
estava chamado a ressurgir dos mor-
tos como Ele (cf. Rm 6, 4)?

Boa parte desses renegados ha-
viam sido, sem dúvida, cristãos sin-
ceros, mas superficiais. E, por isso, a 
semente da Palavra lançada em seu 
interior não frutificou. 

Muitos deles eram solos pedrego-
sos, que acolheram a Boa-Nova com 
alegria, mas sem permitir que crias-
se raízes profundas no seu espírito. 
Sobrevindo uma tribulação ou uma 
perseguição, logo encontraram uma 
ocasião de queda (cf. Mt 13, 20‑21).

Outros dos que caíram na apos-
tasia permitiram que os cuidados do 
mundo e a sedução das riquezas sufo-
cassem a boa semente que tinha cres-
cido com força em suas almas, tor-
nando-a infrutífera (cf. Mt 13, 22). 

Apenas aqueles que ouviram a 
Palavra e a compreenderam – isto 
é, a amaram e puseram em práti-
ca – produziram fruto: “cem por 
um, sessenta por um, trinta por um” 
(Mt 13, 23).

Outras formas mais sutis e 
eficazes de perseguição

Para os fiéis dos nossos dias, os 
cristãos dos primeiros séculos se 
apresentam como modelos de radi-
calidade evangélica. Sua exímia fide-
lidade à Fé levou-os a enfrentar os 
maiores tormentos e regar com seu 
sangue bendito os fundamentos da 
Santa Igreja. 

Improvável é que nós, filhos da 
Igreja no século XXI, sejamos con-
duzidos a um Coliseu para servir de 
alimento a feras famintas. E, em-
bora existam perseguições cruentas 
aos cristãos em países da Ásia ou da 
África, parece inverossímil que gar-
fos incandescentes dilacerem nossas 
carnes se nos recusarmos a oferecer 
incenso a deuses de pedra.

Mas há outras formas mais sutis e 
eficazes de perseguição, das quais o 
demônio se utiliza hoje às torrentes. 
Em um mundo que aparentemente 
cultua a paz, a compreensão e o di-
álogo, torna-se cada vez mais difícil 
ser católico autêntico. Defender de 
público os valores perenes da Igre-
ja, refletidos no Catecismo, pode su-
por sermos denunciados diante de 
um tribunal. Escolher um bom colé-
gio para nossos filhos ou buscar um 
entretenimento que não fira a moral 
cristã exige um esforço e uma perí-
cia que não estão ao alcance de to-
das as famílias. 

A cada instante somos convida-
dos a deitar pequenos ou grandes 
punhados de incenso aos pés dos no-
vos deuses pagãos, cujos nomes não 
são Júpiter, Baco ou Diana, mas sim 
desonestidade, mentira e relativis-
mo. Para muitos de nós, praticar a 
Religião e cumprir os Mandamen-
tos pode se tornar um prolongado 
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Sentíamo-nos 
irmanados num 
mesmo ideal e 
dispostos a todos 
os esforços para 
responder à voz do 
Divino Mestre

Congressistas assistindo a uma das 
exposições no auditório do Seminário 
Menor, Caieiras (SP), 27/7/2019
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Por maiores 
que sejam 
nossa fraqueza e 
nossa inconstância, 
junto a Maria 
Santíssima nada 
devemos temer
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Entrada solene da imagem de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso 

dando início ao Congresso, 26/7/2019

martírio, mais terrível sob certos as-
pectos que o dos primeiros cristãos. 

Excelso convite para os dias atuais

Foi esse precisamente o fundo de 
quadro do Congresso de Cooperado-
res dos Arautos do Evangelho reali-
zado no último mês de julho. Vindos 
da Europa, Ásia, África e de todos os 
quadrantes da América e do Brasil, 
durante três dias pudemos satisfazer 
em algo nossa apetência pelas mara-
vilhas do Céu e, juntos, haurir forças 
para perseverar no nobre propósito 
de ostentarmos nosso amor à Santa 
Igreja e a ela servirmos. 

Seguindo uma programação aper-
tada, as exposições se alternaram 
com momentos de Adoração ao San-
tíssimo Sacramento, participação na 
Santa Missa e recitação do Rosário 
em conjunto. Tudo contribuía para 
nos sentirmos irmanados num mes-

mo ideal e dispostos a todos os esfor-
ços para responder com generosida-
de à voz do Divino Mestre.

Por meio de sua graça, Jesus cha-
mava a cada um de nós a dar teste-
munho d’Ele diante do mundo. Con-
vidava-nos a sermos mártires da or-
todoxia, confessores da verdadeira 
doutrina, defensores da moral católi-
ca multissecular e fiéis seguidores do 
Magistério, ainda que isso suponha 
nos deixarmos crucificar com Ele, 
como o fizeram os primeiros cristãos.

Nesses dias foi-nos descortinado 
também o horizonte insondável da 
misericórdia divina, na qual repou-
sam confiantes todos os que a Cris-
to se entregam sem reservas. Se Ele 
pede muito de seus soldados e ser-
vos, oferece-lhes em contrapartida 
uma recompensa demasiadamen-
te grande: “Ninguém há que tenha 
deixado casa ou irmãos, ou irmãs, ou 

pai, ou mãe, ou filhos, ou terras por 
causa de Mim e por causa do Evan-
gelho que não receba, já neste sé-
culo, cem vezes mais casas, irmãos, 
irmãs, mães, filhos e terras, com per-
seguições, e no século vindouro a 
vida eterna” (Mc 10, 29‑30).

Certos do auxílio da graça, con-
cedida com especial abundância 
a quem se põe sob os cuidados de 
Nossa Senhora, partimos dali forta-
lecidos e dispostos a dar novos e de-
cisivos passos na edificação do Reino 
de Maria em nossas almas. Pois an-
tes que Ela triunfe sobre todo o orbe, 
como anunciou em Fátima, é preciso 
que reine em nossos corações.

Junto a Ela, nada devemos temer. 
Por maiores que sejam nossa fra-
queza e nossa inconstância, a vitó-
ria está garantida pela promessa de 
Cristo: “Coragem! Eu venci o mun-
do” (Jo 16, 33). ²



Dias de harmonioso 
e agradável convívio

M
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Uma verdadeira multidão de jovens participou dos 
últimos Cursos de Férias. E, embora vindos de 
países muito diversos, todos se sentiam forte e 
harmoniosamente ligados entre si.

ês de julho, auge do 
inverno no hemisfé-
rio austral. Enquan-
to as baixas tempera-

turas dominam a Serra da Cantareira, 
localizada na região norte de São Pau-
lo, uma calorosa explosão de entusias-
mo e vivacidade aquece os corações 
nas casas dos setores masculino e fe-
minino dos Arautos do Evangelho. 

Moças e rapazes vindos de Portu-
gal, Espanha, Índia, Canadá e diver-
sos países da América Latina, bem 
como de vários Estados do Brasil, 
se reuniram na véspera da festa de 
Nossa Senhora do Carmo para, sob 
sua maternal proteção, iniciarem os 
tão esperados Cursos de Férias.

Setor feminino: a força e a 
necessidade da união

Na casa generalícia do setor femi-
nino, em Caieiras, a programação co-
meçou com uma piedosa cerimônia 
em louvor à Virgem Santíssima. Um 
solene cortejo conduzindo a imagem 
d’Ela até a igreja manifestou o desejo 
de todas as participantes de seguirem 
Maria em suas dores e alegrias, rumo 

ao triunfo de seu Imaculado Coração 
prometido em Fátima.

Logo após, as mais de setecentas 
jovens que ali se encontravam reuni-
das participaram da Santa Missa, a 
fim de impetrar graças para os três 
dias de congresso. A Eucaristia foi 
presidida pelo Revmo. Pe. Ricardo 
Basso, EP, que proferiu uma fogosa 
homilia sobre a vida de São Boaven-
tura, cuja memória litúrgica se co-
memora nessa data, e aproveitou o 
ensejo para salientar a necessidade 
de uma união fraternal, confiante e 
indestrutível entre os filhos da San-
ta Igreja, em geral, e os Arautos do 
Evangelho, em particular.

Em torno desse tema giraram as 
palestras e atraentes representações 
teatrais do Curso de Férias, ambien-
tadas na França do século XVIII. 

Durante os dias de intensa pro-
gramação, as jovens puderam estar 
muito próximas de Jesus Sacramen-
tado, participando de Missas e Ado-
rações ao Santíssimo, nas quais hau-
riram especialíssimas graças e ensi-
namentos para crescerem e se solidi-
ficarem na Fé.

A bondosíssima mãe 
do filho pródigo

Já os quase mil jovens do setor 
masculino dos Arautos do Evange-
lho assistiram a exposições e peças 
teatrais sobre diversos temas. Po-
rém, a representação que mais mar-
cou os espectadores foi a que encer-
rou o congresso. Ela estava inspira-
da na famosa e tocantíssima pará-
bola do filho pródigo, mas acrescida 
de uma personagem inédita: a fale-
cida mãe do pecador, que do Céu 
acompanha cheia de misericórdia 
todas as vicissitudes pelas quais ele 
passa.

Aplicada aos dias atuais, a ence-
nação evoca o papel de Maria Santís-
sima, a Mãe disposta a receber a hu-
manidade pródiga com um carinho 
ainda superior ao do pai da parábo-
la, oferecendo a ela um dos maiores 
banquetes da História: o Reino de 
Maria.

Iniciado com uma Solene Euca-
ristia na Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário, celebrada pelo Revmo. 
Pe. Rodrigo Fugiyama, EP, o progra-
ma do congresso do setor masculi-

Cursos de Férias do setores masculino e feminino

Ir. Michelle Viccola, EP
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no incluiu também Missa diária, re-
citação conjunta do Santo Rosário e 
Adoração Eucarística.

“Viver é estar juntos, olhar-se  
e querer-se bem”

Tanto na Casa Monte Carme-
lo quanto no Seminário Menor dos 
Arautos, os participantes dos Cursos 
de Férias desfrutaram de três dias de 
alegre convívio, para o qual não fo-
ram obstáculo, mas incentivo e fator 
de enriquecimento, as diferenças de 
língua, mentalidade e costumes de 
cada nação. 

Embora viessem de variadas par-
tes do mundo, a multidão de jovens 
ali reunidos compartilhava dos mes-
mos ideais, podendo comprovar nes-
te curto período de tempo o real 
significado da conhecida frase de 
Da. Lucilia: “Viver é estar juntos, 
olhar-se e querer-se bem”.

Porém, é de se perguntar: numa 
sociedade onde reina o egoísmo 
e abundam os desentendimentos, 
rixas, invejas e rivalidades, até no 
seio das próprias famílias, qual o se-
gredo para se estabelecer um rela-

cionamento tão cheio de harmonia? 
Como fazer que entre pessoas tão 
diferentes haja uma consonância de 
irmãos muito unidos?

Quando os homens resolvem 
aderir a Jesus com toda a alma, 
Nossa Senhora enriquece o con-
vívio com abundantes graças e faz 
desabrochar as mais belas virtudes 
nos que dele participam. Se as pes-
soas estão ligadas entre si, não por 
laços humanos, mas pelo amor a 
Deus, pelo mesmo ideal e pela mes-
ma vocação, sobressaem os melho-
res lados da alma de cada um e o 
trato se torna leve, agradável e har-
monioso. 

Esta é a lição que os jovens par-
ticipantes dos congressos levaram 
consigo, não só ao assistir às forma-
tivas palestras, mas ao experimenta-
rem o quanto é doce e agradável os 
irmãos viverem juntos e bem unidos 
(cf Sl 132, 1). 

Imbricamento mútuo 
fundado no perdão

Em um mundo onde o demô-
nio tem arrastado para a perdição 

um número incalculável de almas, a 
união entre os bons é uma poderosa 
arma para fazer triunfar o Reino de 
Maria nos corações.

“Uma força unida se torna mais 
forte”, clama São Luís Maria Grig-
nion de Montfort na sua Oração Abra-
sada. Na coesão em torno da verda-
deira Igreja está a chave da nossa for-
ça, e assim o compreenderam e de-
gustaram os participantes dos Cursos 
de Férias. 

Puderam também concluir que, 
para tornar possível tal imbrica-
mento no agir e no sentir, que leva a 
ter um só coração e uma só alma em 
Deus, é necessário passar por cima 
das falhas e defeitos dos outros. Se 
Deus está disposto a acolher e per-
doar os filhos pródigos mais ingra-
tos, não devemos nós também es-
quecer as faltas do nosso irmão e 
olhar com benevolência para as 
suas debilidades e limitações? Se 
assim o fizermos, nossa Mãe Santís-
sima nos obterá graças ainda maio-
res e tornará abundantes as bênçãos 
que dão eficácia à nossa ação evan-
gelizadora. ²
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Abundantes vocações  – 
Nas fotos, participantes 
do último Curso de Férias 
do setor feminino reunidas 
na Casa Monte Carmelo; 
o auditório do Seminário 
Menor repleto de jovens 
durante uma das reuniões; 
o fundador dos Arautos 
celebra Missa no pátio da 
Casa Lumen Prophetæ para 
jovens vocacionados dos 
setores masculino e feminino



Ir. Isabel Cristina Lins Brandão Veas, EP

Alegria que se desdobra 
até quem sofre

O
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bem é de si difusivo, afirma 
o Doutor Angélico.1 Quan-
do alguém sente bem-estar e 

alegria genuínos tende a contagiá-los 
para os outros e, por esse motivo, as 
irmãs do setor feminino dos Arautos 
do Evangelho acabam levando para 
os ambientes que frequentam a ben-
querença que marca o convívio diário 
entre elas.  Nas suas ações evangeliza-
doras prima sempre o anseio de fazer 
com que todos participem da mesma 
felicidade, haurida na devoção a Cris-
to e a Maria, na fidelidade à doutri-
na da Igreja, na prática cuidadosa dos 
Mandamentos da Lei de Deus. 

diariamente cerca de cento e cin-
quenta residências, levando consi-
go um oratório de Nossa Senhora 
de Fátima. Trabalho semelhante se 
realiza no Chile, Equador, Estados 
Unidos e Itália.

A cada uma das famílias que as 
recebem, as religiosas procuram co-
municar uma mensagem de alento, 
esperança e paz. Mostram-lhes que 
fomos criados à imagem e semelhan-
ça de Deus e que estamos chamados 
a conviver com Ele por toda a eterni-
dade. Espera-nos na outra vida uma 
realidade que superará em gáudio, 
magnificência e esplendor qualquer 

Desejosas de transmitir a felicidade que elas sentem ao 
praticar a virtude, as irmãs do setor feminino procuram 
levar aos mais diversos ambientes uma alegria cheia de 
promessas, consolações e esperanças.

Ação missionária do setor feminino

Cada vez que elas visitam uma 
família, um asilo ou um hospital, a 
cada aula de catequese por elas mi-
nistrada, em cada apresentação mu-
sical feita em creches ou escolas, rei-
na esse desejo de transmitir o bem, 
que se reverte também em benefício 
das próprias missionárias pois, como 
ensina a Escritura, “é maior felicida-
de dar que receber” (At 20, 35).

Centenas de lares 
visitados a cada dia

Percorrendo de norte a sul o nos-
so vasto Brasil, vinte duplas mis-
sionárias do setor feminino visitam 

Abrigo Lar São José - Sobradinho (DF)
Cárcere Feminino -  

Assunção (Paraguai) Lar San Felice - Curitiba



Setembro 2019 · Flashes de Fátima      25

Os cânticos em louvor a Nossa 
Senhora são também um dos efica-
zes meios por elas usados para levar 
a alegria a tantos idosos que, ao se-
rem tratados com especial benque-
rença por quem tem uma longa vida 
pela frente, sentem-se renovados em 
sua piedade e no seu amor por Maria 
Santíssima.

Ora, tanto no cândido fervor des-
sas juveníssimas evangelizadoras, 
como no rude empenho realizado 
pelas duplas de missionárias que 
percorrem a periferia do Rio de Ja-
neiro ou transitam as poeirentas es-
tradas do sertão, há um elemento 
comum: o carisma dos Arautos do 
Evangelho, que, por meio da miste-
riosa ação do Paráclito, não deixa de 
agir de algum modo em todo tempo 
e lugar. 

Movidas pelo Espírito, cheias de 
alegria e sem medir esforços, deze-
nas de irmãs, de diversas idades, re-
giões e países, percorrem o Brasil e 
o mundo fazendo o bem. Em suas 
bocas e corações ressoam as pala-
vras de total prontidão do profeta 
Samuel: “Præsto sum!” (I Sm 3, 4). 

Em números sucessivos de nos-
sa Revista conheceremos um pouco 
mais desse importante e gratificante 
labor missionário. ²

1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma 
Teológica. I, q.5, a.4, ad 2.

maravilha passageira desta terra e 
compensará de maneira superabun-
dante os padecimentos que tenha-
mos suportado por amor ao bem.

Ora, de nada serviriam as belas 
palavras das missionárias se elas 
não fossem acompanhadas por co-
piosas graças. Servindo-se desse 
breve encontro como instrumento, 
Nossa Senhora age com bondosís-
simo afeto sobre as almas, sendo a 
dupla por vezes testemunha de ver-
dadeiros milagres. 

Lugares onde habita o sofrimento

Se o sofrimento não é raro neste 
vale de lágrimas, há, entretanto, um 
lugar onde ele habita, por assim di-
zer, como em sede própria: nos hos-
pitais. 

Para quem se encontra abatido 
por uma grave doença ou até mes-
mo desenganado pelos médicos, as 
visitas das irmãs têm servido de po-
deroso alívio para suas dores físicas 
e espirituais. A alguns são concedi-
das paz e resignação para enfrentar 
as aflições e angústias, outros têm 
sido revigorados com especiais for-
ças para uma pronta recuperação.

Gratificadas por ver despontar 
um sorriso nos lábios e a esperan-
ça no coração dos enfermos, as mis-
sionárias procuram encorajá-los a 
tudo sofrer com paciência e alegria, 
a exemplo de Nosso Senhor Jesus 

Lar São Vicente de Paulo, 
Londrina (PR)

Cristo, que padeceu tormentos mui-
to maiores por todos nós.

Jovens que consolam os idosos

Nas visitas feitas pelo setor fe-
minino aos asilos e casas de repou-
so dá-se um curioso contraste: as 
mais ativas evangelizadoras costu-
mam ser as estudantes mais jovens. 
Transmitindo de maneira vivaz, tão 
característica da sua idade, os ensi-
namentos recebidos em seu ainda 
curto período de formação, desper-
tam a admiração dos anciãos, que 
olham para elas repletos de entu-
siasmo, ternura e saudades do tem-
po passado.

Maternidade Darcy Vargas - Joinville (SC) Lar Pousada Outono - Nova Friburgo (RJ) Fo
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Varão católico 
apostólico romano!

E
Nossa Senhora  
me ajudou a  
dar-me conta  
de que a fé era 
indispensável, celeste 
e admirável; porém, 
não bastava crer
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Em todos os dias, em todos os minutos, 
em todos os instantes da vida, meu coração 
busca a Igreja Católica. Desejo viver só para 
ela, de tal maneira que eu possa dizer, ao 
morrer: “Realmente, fui um varão católico 
apostólico romano!”

m virtude de uma graça es-
pecial concedida por Deus, 
à medida que eu conhe-
cia a Igreja, a ela me unia 

sem discutir, com uma adesão sere-
na e profunda. E quando soube haver 
gente que colocava em dúvida a divin-
dade e a própria existência de Nosso 
Senhor, pensei: “Mas terão perdido 
o bom senso? Basta considerar uma 
imagem piedosa d’Ele, para perceber 
tratar-se de uma realidade. Para al-
guém poder inventá-Lo, precisaria ser 
maior do que Ele. Ora, ninguém pode 
ser maior que Jesus Cristo; portanto, 
não foi inventado”.

Um modo de pensar, fazer e sentir

Pelo auxílio de Nossa Senhora, 
nunca fui capaz de pronunciar sem 
entusiasmo a palavra católico. Lem-
bro-me de mim, ainda pequeno, re-
fletindo: “Curioso, a palavra católi-
co parece uma música”. 

Note-se que eu desconhecia a ori-
gem grega do termo, e o seu signifi-
cado de universal. Porém, me encan-
tava: “Que linda palavra! Ca-tó-lico. 

Três notas: o forte do ‘A’ começa ir-
rompendo e proclamando. Depois o 
‘Ó’ exclama, estando no píncaro. E o 
‘I’ termina com delicadeza. Que pa-
lavra a meu gosto!” 

Em seguida, pensava: “Mas já te-
nho ouvido falar de católico apostóli-
co romano. Quer dizer que isso consti-
tui um conjunto só. Apostólico parece 

quer relacionava com Roma – dá ideia 
de algo forte, sério, sólido e bom. Ro-
mano! Tenho a impressão de um rio 
que corre sob um arco, as águas pas-
sam, fluem, mas a ponte permanece. 
Romano! Perguntarei a mamãe o que 
significa tudo isso”.

Recebi de Da. Lucilia a explica-
ção desejada, adequada à mentali-
dade de uma criança, mas fornecen-
do as noções precisas. Tendo ela me 
falado do Pontífice Romano, com-
preendi a importância do Vigário de 
Cristo, e então nasceu meu entusias-
mo pela infalibilidade papal. Pensei: 
“Que belas palavras! Pontífice Ro-
mano. Ele se acha no mais alto, é in-
falível, ordena e todos obedecem. 
Ah! Ser católico é uma coisa excelen-
te! Não há igual. É o píncaro!”

E Nossa Senhora me ajudou a dar-
-me conta de que a fé era indispensá-
vel, celeste e admirável; porém, não 
bastava crer. Era preciso ter o estado 
de espírito, a mentalidade, o modo 
de pensar, fazer e sentir católicos. 
Eu tendia para essa postura de alma 
e não desejava outra coisa senão ser, 

Plinio Corrêa de OliveiraR
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uma reedição de católico, apresenta-
da por outro lado, como uma guir-
landa que desce, aumenta de compri-
mento e sobe. Romano – eu nem se-



Sou filho de 
uma senhora 
eminentemente 
católica, cuja 
influência em 
minha formação foi 
das mais profundas
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inteiramente, católico apostólico ro-
mano!

Desde muito cedo comecei  
a amá-la

Posso dizer que conheci a Igreja 
num de seus bons períodos, quando 
a generalidade dos católicos estava 
reunida em torno do seu Pastor Su-
premo, sob a desvelada conduta dos 
respectivos Episcopados nacionais, 
fazendo com que fosse completa a 
união entre clero e fiéis, bem como a 
dos clérigos entre si. Numa palavra, 
reinava na Igreja a paz de Cristo.

Filho, como disse, de uma senho-
ra eminentemente católica, cuja in-
fluência em minha formação religio-
sa foi das mais profundas, desde mui-
to cedo comecei a amar a Santa Igre-
ja com transportes de entusiasmo. 
Porém, não pequena foi minha sur-
presa quando, em contato com co-
legas e amigos de minha geração, 
alheios ao meu círculo familiar, cons-
tatei haver uma parte da opinião pú-
blica – mais considerável nas cama-
das altas da sociedade – que se mos-
trava reticente em relação à Igreja. 
Nesse meio entendia-se que os ho-
mens não deveriam se mostrar cató-
licos, ficando bem apenas ao sexo fe-
minino praticar a Religião.

A profissão aberta do Catolicismo 
por um moço o qualificava entre os 
carolas, pessoas de capacidade inte-
lectual e humana insuficiente. Tal dis-
criminação fazia com que, atemoriza-
dos pelo julgamento dos outros, mui-
tos homens não tivessem a coragem 
de parecer católicos praticantes. Um 
jovem que o fizesse seria posto à mar-
gem no seu próprio meio social. 

Conservar a fé num ambiente hostil

Outro não foi o isolamento de que 
me tornei objeto, pois sempre pro-
fessei abertamente, com a graça de 
Deus, a fé católica apostólica roma-
na. Encontrei, assim, desde o início 
do curso secundário, oposições mui-
to vivas em torno de mim. Oposições 
estas que haveriam de se intensificar 
quando me inscrevi na Faculdade de 
Direito do Largo São Francisco, na-
quela época célebre foco de laicismo 
e de positivismo jurídico, contrários 
à doutrina da Igreja.

Lembro-me de que, ao fazer mi-
nha inscrição na Faculdade, sentia o 
coração bater-me na garganta, pelo 
receio de que tal ambiente corroesse 
minhas convicções religiosas. Con-
fiando na Santíssima Virgem, com 
todo o fervor roguei-Lhe os meios de 
conservar a fé católica íntegra, na-

quele terreno hostil no qual entra-
va. Como sempre, Ela me atendeu de 
modo superlativo. Acabei sendo, an-
tes de tudo, católico, de um Catolicis-
mo total, completo.

Conservava, entretanto, uma dú-
vida a respeito de como conduzir mi-
nha vida. Porque, ao mesmo tempo 
que frequentava a sociedade, para-
doxalmente eu era, em virtude de mi-
nhas convicções religiosas, muito re-
traído. E assim, no quase isolamento, 
na resolução de lutar e na alegria – 
cumpre notar – da esperança do meu 
futuro, transcorreu minha mocida-
de. Esperança do futuro, sim, pois 
era nele que eu me refugiava para en-
frentar as oposições do ambiente. 

A Igreja é a coluna do mundo! 

Toda a influência que Nossa Se-
nhora permitiu que eu tivesse nos 
meios católicos, tudo o que Ela me 
auxiliou a empreender e a realizar 
pela Santa Igreja ao longo de minha 
vida, deveu-se em ponderável medi-
da ao fato de que, desde o início de 
meu esforço em prol da Religião, já 
era eu partidário convicto de uma ca-
tolicidade total. Ou seja, para mim, 
um Catolicismo de meia-tinta não te-
ria força nem expressão diante da im-
piedade contemporânea.

À esquerda, imagem de São Pedro da 
Basílica do Vaticano revestida de vestes 
pontificais, por ocasião da festa da 
Cátedra de Pedro; à direita, Dona Lucilia 
com Plinio em seus braços; na página 
anterior, Dr. Plinio na década de 1940
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Lembro-me de 
mim pequenino na 
Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, 
ouvindo um sussurro 
de beatas que 
rezavam o Terço...

28      Flashes de Fátima · Setembro 2019

Convicto estava eu, também, de 
que só se é católico no vigor do ter-
mo quando absolutamente fiel à Cá-
tedra de Pedro, pois nessa incondi-
cional fidelidade encontra-se a subs-
tância do Catolicismo.

Profundamente convicto, enfim, 
de que a Igreja é a coluna do mundo, 
da ordem temporal, da ordem civil e 
da ordem moral. E de que, portan-
to, somente da doutrina, dos manda-
mentos e dos ensinamentos dela po-
deria decorrer a solução da crise so-
cial, política e moral em que vai so-
çobrando a humanidade.

Quando esta convicção se estabe-
leceu no meu espírito, quando com-
preendi que na Santa Igreja todas 
as coisas se imbricam de modo tão 
lógico e perfeito que só ela é a úni-
ca verdadeira, então meu ato de fé 
se explicitou em toda a sua exten-
são: “Creio na Santa Igreja Católica 
Apostólica Romana!”

Nas beatas, doçura aveludada  
de alma

Daí brotou, igualmente, um ato 
de amor que não faria senão crescer 
e se intensificar: “Eu 
a quero, porque 
fora dela nada 
possui autên-
tico valor”.

Lembro-
-me de mim 
p e q u e n i -
no na Igre-
ja do Sagra-
do Coração 
de Jesus, ou-
vindo um sussur-
ro de beatas que re-
zavam o Terço. Olha-
va para elas e percebia 
a severidade com que se 
apresentavam. Roupas 
tão surradas, que não ti-
nham idade. Faces tão 
sofridas, que também já 
não tinham idade. Nas 
faces, nenhuma beleza. 

Nas roupas, nenhum gosto. Mas… 
faziam-me sentir algo completamen-
te diferente de minhas sensações ha-
bituais. “Santa Maria, Mãe de Deus, 
rogai por nós pecadores, agora e na 
hora de nossa morte. Amém”. Em se-
guida, uma voz mais fina: “Glória ao 
Padre, ao Filho e ao Espírito Santo”. 
E o coro: “Assim como era no prin-
cípio, agora e sempre, pelos séculos 
dos séculos. Amém”. 

Era uma espécie de cantiga de ni-
nar. “Como isso nos embala! Ouça-
mos. Há aqui qualquer coisa de uma 
doçura aveludada de alma. Há algo 
de uma retidão entristecida, envelhe-
cida, mas que nada conseguiu macu-
lar. Algo de vida espiritual e de vida 

humana, muito mais valioso que cem 
canções bonitas que ouvi”.

Ela é o ideal de minha vida

Eu tinha a impressão de que ou-
tras cordas de minha alma tocavam, 
intensamente. E pensava: “Isto é as-
sim, e assim deve ser!” Consideran-
do todos esses aspectos da Igreja, vi-
nha-me ao espírito esta ideia curiosa 
a seu respeito:

“Ela não parece uma instituição, 
mas uma alma imensa, que se expri-
me através de mil coisas, que tem 
movimentos, grandezas, santidades 
e perfeições, como se fosse uma só 
alma que se exprimiu através de to-
das as igrejas católicas do mundo, de 
todas as imagens, de todas as litur-
gias, de todos os toques de órgão, de 
todos os dobrares de sino…

“Essa alma chorou nos réquiens; 
ela se alegrou com os bimbalhares 
dos sábados de aleluia e das noites 
de Natal. Ela chora comigo, alegra-se 
comigo. Eu mais vejo na Igreja uma 
alma do que uma instituição. Como 
eu gosto dessa alma! E eu me situo 
de tal modo em relação a ela, que mi-
nha própria alma parece uma peque-
na ressonância, uma minúscula repe-
tição dela, algo no qual essa alma en-

Santuário do Sagrado Coração de Jesus, em São Paulo, muito frequentado por Dr. Plinio  
quando criança; em destaque, fotografado em Paris aos 4 anos de idade
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“Amai a Santa Igreja 
Católica Apostólica 
Romana, aquela 
Igreja a quem amo 
tanto, que fico até 
impossibilitado de 
falar sobre ela”
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1 Estas palavras de Dr. Plinio foram ex-
traídas de uma conferência de 7 de ju-
nho de 1978, data em que comemora-
va com seus discípulos o aniversário do 
seu Batismo. Neste trecho da exposição, 
Dr. Plinio se emociona e, mais de uma 
vez, embarga a voz.

Dr. Plinio dando uma conferência  
na Casa Jasna Gora,  
em São Paulo, em 1987
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tra e vive inteira, como dentro de um 
templo material. De maneira tal que 
tudo quanto gosto é como aquilo, e 
aquilo é como tudo de que eu gosto. 
Essa alma – quer dizer, a Igreja – é o 
ideal de minha vida. Para isso quero 
viver, e assim eu quero ser”.

Viver a cada instante 
só para a Igreja

Muitos me viram nos momentos 
de maior aflição, como me viram tam-
bém nos momentos que poderiam ser 
chamados de triunfo. Viram-me nas 
mais variadas circunstâncias da vida 
cotidiana. Porém, nunca me viram – 
nem no dia da morte de minha mãe 
– tão emocionado como no momento 
em que se comemora o meu Batismo. 
Inesperadamente para mim, e a des-
peito de minha placidez habitual, essa 
emoção me tomou por inteiro quando 
fui chamado de varão católico apostó-
lico romano… Porque é o que desejo 
ser: um filho da Igreja!1 

Nesta festa de comunicação de al-
mas, em que os senhores agradecem 
a Nossa Senhora o dom, que eu amo 
desmedidamente, de pertencer à Igre-
ja, eu desejaria que os senhores qui-
sessem a Igreja Católica como eu a 
quero. A vários neste auditório eu co-
nheço há trinta, talvez cinquenta anos. 
A eles todos, continuamente, não te-
nho feito outra coisa senão dizer: amai 

a Santa Igreja Católica Apostólica Ro-
mana, aquela Igreja a quem amo tan-
to, que fico até impossibilitado de fa-
lar sobre ela. Simplesmente ao lhe 
pronunciar o nome, já sou incapaz de 
dizer o mundo de elogios e de amor 
que em minha alma existe.

A atitude de meu coração em to-
dos os dias, em todos os minutos, em 
todos os instantes, é procurar com 
os olhos a Igreja Católica e estar im-
buído do espírito dela. E se ela for 
abandonada por todos os homens, 
na medida em que isto seja possível 
sem que ela deixe de existir, tê-la in-
teira dentro de mim. Viver só para 
ela, de tal maneira que eu possa di-
zer, ao morrer: “Realmente, fui um 
varão católico apostólico romano!”

Completo e indissolúvel 
conúbio de alma

Com a graça de Nossa Senhora, 
posso afirmar que não há um só ins-
tante de minha vida – e por instante 
entendo fragmento de minuto – em 
que meu amor à Igreja Católica seja 
menor do que neste momento em 
que lhes dirijo a palavra.

Como poderia este amor ser como 
é, sem que eu visse a Igreja de um 
determinado modo? Aquilo que se 
ama, ama-se porque se viu. Ama-se, 
porque se compreendeu. Ama-se, en-
fim, porque se aderiu de toda a alma. 

Ama-se de um modo tal que a pala-
vra aderir é fraca. Entranhou-se! Dei-
xou-se penetrar! Estabeleceu um co-
núbio de alma, tanto quanto a fra-
queza humana permite, indissolúvel 
e completo, para a vida e para a mor-
te, para o tempo e para a eternidade. 
Essa é a nossa pertencença à Igreja 
Católica.

Enquanto ela existir na terra, a mi-
nha vida tem razão de ser. Se algum 
dia ela tivesse de morrer, eu devota-
ria a ela um amor que participa de al-
gum modo da adoração. Mas, quan-
do eu a visse morrendo, quereria que 
Deus me levasse, porque minha vida 
nada mais valeria. Os meus ossos se 
desligariam, todo o meu ser se desar-
ticularia, porque o sol dele não esta-
ria mais presente: a Santa Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana.²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de: Dr. Plinio.  

São Paulo. Ano IX.  
N.100 (Jul., 2006); p.34-52



Cruz, perseguição e glória

B
Pe. Fernando Néstor Gioia Otero, EP
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Os sofrimentos provocados pelos estigmas, os esforços 
quase sobre-humanos dispendidos no seu fecundíssimo 
labor pastoral e as calúnias e perseguições tornaram o Padre 
Pio um dos Santos mais venerados em nossos dias.

em no centro da região da 
Campânia, a poucos qui-
lômetros da comuna de 
Benevento, encontra-se a 

pequena cidade agrícola de Pietrelci-
na. Ali, numa casa simples, compos-
ta de apenas alguns cômodos, vivia 
a família de Grazio Forgione e Ma-
ria Giuseppa Di Nunzio, em cujo seio 
nasceu, no dia 25 de maio de 1887, um 
menino a quem chamaram Francisco.

Vocação religiosa desde 
a mais tenra idade

O pequeno gostava de rezar e 
amiúde exercia o ofício de coroinha 
na paróquia. Em tenra idade manifes-
tou aos pais seu desejo de ser frade ca-
puchinho e eles nunca se opuseram. 
Grazio, pelo contrário, foi trabalhar 
longe de casa a fim de obter o neces-
sário para o filho estudar, enquan-
to sua esposa, “uma mulher do povo, 
mas com traços de grande senhora”,1 
rezava assiduamente por ele. 

Aos cinco anos o menino come-
çou a ser favorecido com fenômenos 
místicos, como êxtases e aparições, 
mas ocultou-os até a idade adulta, 
entre outros motivos, por conside-
rá-los algo corriqueiro, que podia 
suceder com qualquer um. Embora 

fosse em muitos aspectos uma crian-
ça comum, nem sempre ia brincar 
com os outros meninos de sua ida-
de, porque muitos blasfemavam ou 
eram libertinos e ele jamais pronun-
ciou palavras indecorosas. 

Em janeiro de 1903, antes mes-
mo de completar dezesseis anos, in-
gressou como noviço no convento de 
Morcone, recebendo o nome de Frei 
Pio de Pietrelcina. No momento da 
partida, Maria Giuseppa lhe disse: 
“Meu filho, meu coração está estra-
çalhado. Mas não penses agora na 
dor de tua mãe; se São Francisco te 
chamou, vai em paz”.2

“O demônio me quer para si”

A profissão solene deu-se no dia 
27 de janeiro de 1907. Contudo, uma 
misteriosa enfermidade o obrigou a 
retornar a Pietrelcina em maio, pois 
os médicos acreditavam que os ares 
da terra natal o curariam. A doença, 
em meio à qual sofria terríveis tor-
mentos espirituais, havia ainda de se 
prolongar por quase sete anos. O de-
mônio queria arrancá-lo das mãos de 
Jesus, enquanto ele ardia em desejo 
de ser sacerdote.

Em 10 de agosto de 1910, foi orde-
nado na Catedral de Benevento. To-

davia, devido a seu estado de saúde, 
continuou vivendo junto à família a 
maior parte do tempo e auxiliando o 
pároco no labor pastoral da cidade-
zinha. Nessa época padeceu tremen-
dos ataques diabólicos, a respeito dos 
quais comentava: “O demônio me 
quer para si a todo custo”.3

O Pe. Agostinho de São Marcos, 
seu diretor espiritual, relata que, ao 
perguntar-lhe sobre o acontecido na-
queles anos, São Pio disse: “Não pos-
so revelar a razão pela qual o Senhor 
me quis em Pietrelcina, faltaria com 
a caridade…”4 Misteriosa resposta 
ainda não interpretada…

Confessor com 
extraordinários carismas

Em 1916 retornou afinal à vida co-
munitária, desta vez no convento de 
San Giovanni Rotondo. Não demo-
rou para que inúmeras almas neces-
sitadas de orientação espiritual co-
meçassem a procurar o novo frade, 
cujo principal conselho era claro e 
simples: Comunhão e Confissão fre-
quentes.

As visões celestiais da infância vol-
taram e se tornaram habituais. Ele 
mesmo contava aos diretores espiri-
tuais, com toda a simplicidade: “Nosso 

São Pio de Pietrelcina
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Senhor me apareceu…” ou “Jesus veio 
e me disse…” 

Favorecido com o dom do discer-
nimento dos espíritos, via o que se 
passava no interior das almas e nas 
consciências. Por esse motivo, as fi-
las para seu confessionário se torna-
ram tão longas que foi preciso distri-
buir números para ordená-las. Tam-
bém possuía o conhecimento infuso 
das línguas estrangeiras e o dom da 
bilocação, entre muitos outros caris-
mas extraordinários.

Sua rotina diária consistia em rezar, 
ler e, principalmente, atender Confis-
sões. Ao receberem através dele o Sa-
cramento da Reconciliação, os peni-
tentes recobravam a paz, e suas Mis-
sas atraíam tanto que alguns diziam: 
“Quem o viu celebrar uma vez, nunca 
se esquecerá”.5 

Entretanto, ele proclamaria sem-
pre, com total humildade: “Reconhe-
ço muito bem que não há nada em 
mim que tenha sido capaz de atrair 
os olhares deste dulcíssimo Jesus. So-
mente sua boa vontade cumulou mi-
nha alma de tantos bens”.6

Início de um doloroso calvário

Em 1918, tal como Santa Teresa 
de Jesus, recebeu a graça da transver-
beração. No dia 5 de agosto, relata o 
Padre Pio em uma carta, viu diante 
de si, “com os olhos da inteligência”, 
um personagem celeste que “tinha na 
mão uma espécie de ferramenta se-
melhante a uma longuíssima lâmina 
de ferro com uma ponta bem afiada, 
da qual parecia sair fogo”.7 Quando 
dito personagem cravou a lâmina em 
sua alma, sentiu-se morrer e mais tar-
de declarou que “foi fisicamente feri-
do no costado”.8 

Já alguns anos antes, em 1911, apa-
recera-lhe nas palmas das mãos “algo 
vermelho como a figura de uma moe-
da, acompanhado de uma forte dor no 
centro daquele círculo avermelhado”.9 
Na sola dos pés acontecia um fenôme-
no semelhante. Desaparecidos os si-
nais, o sofrimento continuava: “Pare-

ce-me que o coração, as mãos e os pés 
estão transpassados por uma espada, 
tamanha é a dor que sinto”.10

Após a celebração da Santa Mis-
sa em 20 de setembro de 1918, en-
contrando-se no coro, apareceu-lhe 
outra vez o misterioso personagem, 
agora com as mãos, os pés e o lado 
sangrando. Quando este se retirou, o 
Padre Pio percebeu que suas “mãos, 
pés e costado estavam traspassados 
e jorravam sangue”.11 A partir des-
se momento os estigmas do capuchi-
nho passaram a sangrar regularmen-
te, sem cicatrizar ou provocar infec-
ção alguma.

Apesar de ele instar à Divina Pro-
vidência para lhe tirar aqueles sinais, 
que tantas aflições e incompreen-
sões causavam, nunca pediu para 
eliminar a dor que lhe produziam. 
Aprouve a Nosso Senhor que seu fiel 
servo O imitasse num calvário que 
durou cinquenta anos, para sua “con-
fusão e humilhação indescritível e in-
suportável”.12 

Multidões o assediam no convento

Embora São Pio tentasse escon-
dê-los, a notícia dos estigmas se 

espalhou de maneira assombrosa 
para os padrões da época. De to-
das as partes do mundo vinham pe-
didos de oração e “com frequência 
agradecimentos por graças recebi-
das”.13 

O convento de San Giovanni Ro-
tondo passou a ser assediado por mul-
tidões que queriam confessar com o 
capuchinho estigmatizado ou deseja-
vam vê-lo celebrar a Santa Missa. Nos 
dias de bom tempo, distribuíam-se 
milhares de Comunhões e o núme-
ro de conversões era tão grande que 
levou o provincial dos capuchinhos 
a declarar: “Tudo isto constitui para 
mim o verdadeiro prodígio e demons-
tra que o Senhor quis revelar este seu 
eleito para o bem das almas e a glória 
de seu nome”.14

Padre Pio chegou a passar dezes-
seis horas no confessionário, num 
mesmo dia. Em carta a seu diretor 
espiritual, confidenciou: “Não tenho 
um minuto livre: todo o tempo é uti-
lizado para tirar os irmãos dos laços 
de satanás. Bendito seja Deus”.15

Mas não eram só os sofrimentos 
espirituais que preocupavam São 
Pio. Prova disso é que, vendo anos 
mais tarde a necessidade de haver 
na cidade um bom hospital, pôs-se 
a campo para construir a Casa Alí-
vio do Sofrimento, a qual, segundo 
Pio XII, se transformou “num dos 
hospitais mais bem equipados da 
Itália”.16 

Invejas e incompreensões 
desatam a perseguição

Tendo crescido a celebridade do 
Santo a ponto de alcançar os jornais 
mais famosos da época, levantaram-
-se contra ele, e contra os frades de 
seu entorno, a inveja, a incompreen-
são e a calúnia.

Bento XV, Pontífice então reinan-
te, o considerava um “homem verda-
deiramente extraordinário, dos que 
Deus envia à terra de vez em quando, 
para a conversão dos homens”.17 Con-
tudo, isso não impediu que membros 

São Pio de Pietrelcina - Igreja Santa 
Maria dos Milagres, Roma

As visões celestiais da infância 
voltaram e se tornaram habituais
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do clero secular encaminhassem ao 
Papa relatórios pedindo providên-
cias contra aquele “estranho” reli-
gioso.

Em 1919, Dom Pasquale Gagliardi, 
Arcebispo de Manfredônia, em cuja 
jurisdição se encontra o convento de 
San Giovanni Rotondo, começou a 
reunir documentos e testemunhos 
contra o santo capuchinho. E enviou 
uma denúncia ao Santo Ofício, supli-
cando ao Sumo Pontífice que “puses-
se freio à idolatria que se comete no 
convento pelas ações do Padre Pio e 
pelos irmãos que estão com ele”.18 

Cabe assinalar que, já naque-
la época, Dom Gagliardi era acusa-
do por alguns fiéis de praticar simo-
nia e ter costumes depravados, fa-
tos mais tarde confirmados durante 
uma visita apostólica.19 Durante seu 
governo, a Arquidiocese de Manfre-
dônia estava em ruína.20

As queixas do prelado e de alguns 
sacerdotes desataram uma verdadei-
ra perseguição contra o Padre Pio. 
A eles se uniria o Pe. Agostinho Ge-
melli, médico e religioso francisca-
no que, embora jamais tivesse exa-
minado os estigmas, proclamou pro-
virem de “um estado morboso, uma 
condição psicopática ou serem efei-
to de uma simulação”.21 Um dos bió-
grafos de São Pio chega a qualificar 
o Pe. Gemelli de “filósofo da perse-
guição”.22

Uma década de intervenções 
do Santo Ofício

Impulsadas pelo ódio dos seus de-
tratores, as suspeitas contra o Padre 

Pio continuaram a crescer. Em junho 
de 1922, menos de seis meses depois 
de ter falecido Bento XV, o Santo 
Ofício emitiu disposições destinadas 
a isolá-lo de seus devotos.

É-lhe proibido mostrar as chagas, 
falar delas ou permitir que as oscu-
lem. Trocam-lhe o diretor espiritual, 
com quem fica suspensa toda comu-
nicação epistolar. Vedam-lhe res-
ponder qualquer carta ou aconselhar 
quem quer que fosse, e mandam aos 
seus superiores afastá-lo de San Gio-
vanni Rotondo, “quando o clima po-
pular o permitir”,23 o que acaba não 
acontecendo.

Como os fiéis não se conformam e 
o seguem procurando, o Santo Ofício 
declara, em 1923, “que não se con-
firma a sobrenaturalidade dos fatos 
atribuídos ao Padre Pio e exorta os 
fiéis a conformarem-se com essa de-
claração”.24 Nos anos subsequentes, 
Dom Gagliardi e os sacerdotes des-
contentes continuam bombardean-
do o Santo Ofício com acusações. A 
transferência do religioso para outro 
convento ainda é inviável, por receio 
a tumultos.

Em 1931 o Santo Ofício o proíbe 
de celebrar em público e retira-lhe 
a permissão para ouvir Confissões. 
Não se trata de uma condenação ofi-
cial, mas de “restrições impostas por 
prudência”.25 As incessantes acusa-
ções e calúnias de Dom Gagliardi e 
seus agentes haviam alcançado seu 
objetivo, pelo menos em parte.

A reação do santo frade, ao to-
mar conhecimento de cada proi-
bição, era elevar os olhos ao Céu e 

abandonar-se à vontade Deus. Tudo 
aceitou com humildade e resigna-
ção, ainda que soubesse serem in-
justas aquelas penas. “Não poden-
do mais falar de Deus aos homens, 
intensificou seu colóquio com Deus, 
falando-Lhe dos homens”.26

Os que tinham a graça de se apro-
ximar dele saíam entusiasmados por 
sua pessoa e aliviados de suas misé-
rias e dores. “A luz que suas virtudes 
irradiam não fica obscurecida pe-
las nuvens com as quais se tenta, em 
vão, dificultar seu caminho e ascen-
são a Deus”.27

Quase trinta anos  
de apostolado fecundo

Em 14 de julho de 1933, o San-
to Ofício amenizou as proibições. 
Uma carta do seu Secretário, Car-
deal Donato Sbarretti, autoriza-o a 
celebrar a Santa Missa na igreja do 
convento e a confessar os religiosos 
fora do templo.

Na festa de Nossa Senhora do Car-
mo, a multidão de devotos que enchia 
a igreja para revê-lo o encontra irre-
conhecível: envelhecido, cabelos en-
canecidos, ombros pesados, passo in-
certo. “Era um varão de dores, que 
voltava a estar com seus fiéis”.28 

Aos poucos lhe restabeleceram 
também a faculdade de ouvir Con-
fissões e, embora as ressalvas do San-
to Ofício não lhe tivessem sido retira-
das – nem confirmadas por um pro-
cesso e uma sentença –, “iniciou-se 
para o Padre Pio uma época feliz, 
que haveria de durar até 1960. Fe-
liz no sentido de um apostolado livre 

1 RIPABOTTONI, OFMCap, 
Alejandro de. Padre Pío de 
Pietrelcina. Perfil biográfico. 
San Giovanni Rotondo: Pa-
dre Pio da Pietrelcina, 2018, 
p.12.

2 Idem, p.25-26.
3 Idem, p.47.
4 Idem, ibidem.

5 Idem, p.89.
6 Idem, p.124.
7 SÃO PIO DE PIETRELCI-

NA. Carta 500. Ao Pe. Bene-
detto, 21 de agosto de 1918. 
In: Epistolario. 3.ed. San Gio-
vanni Rotondo: Padre Pio da 
Pietrelcina, 1995, v.I, p.624.

8 Idem, p.623.

9 RIPABOTTONI, op. cit., 
p.72.

10 SÃO PIO DE PIETRELCI-
NA. Carta 68. Ao Pe. Agosti-
no, 21 de março de 1912. In: 
Epistolario, op. cit., p.144.

11 SÃO PIO DE PIETRELCI-
NA. Carta 510. Ao Pe. Bene-
detto, 22 de outubro de 1918. 
In: Epistolario, op. cit., p.640.

12 RIPABOTTONI, op. cit., 
p.77.

13 Idem, p.79.
14 Idem, p.80.
15 SÃO PIO DE PIETRELCI-

NA. Carta 537. Ao Pe. Bene-
detto, 3 de junho de 1919. In: 
Epistolario, op. cit., p.672.
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e fecundo. Foram quase trinta anos 
durante os quais afluíram a San Gio-
vanni Rotondo centenas de milhares 
de peregrinos e durante os quais se 
multiplicaram as conversões, curas e 
graças recebidas”.29

Em 3 de outubro de 1960, um de-
safortunado comunicado de impren-
sa do Vaticano noticiava o retorno a 
Roma de Mons. Carlo Maccari, que 
estivera em San Giovanni Rotondo 
como visitador apostólico. A infeliz 
redação do informe fez eclodir uma 
avalanche publicitária: em um mês 
circularam mais de oitocentas notí-
cias contra São Pio, em toda a Itália! 

Desta vez as calúnias não atin-
giam apenas sua pessoa, mas tam-
bém as finanças e a administração da 
Casa Alívio do Sofrimento. Um dos 
artigos chegou à insolência de quali-
ficá-lo de “o capuchinho mais rico do 
mundo”.30

O triunfo do Padre Pio

Numerosos livros foram escritos 
sobre as perseguições sofridas pelo 

Padre Pio, desmentindo as acusa-
ções contra ele vertidas, revelando 
a má-fé dos seus detratores e rela-
tando os fatos em todos os seus de-
talhes. Assim sendo, não temos a in-
tenção de usar o exíguo espaço des-
te artigo para esgotar o tema, mas 
sim para pôr em realce o quanto 
pela cruz se chega à luz! 

Os sofrimentos físicos provoca-
dos pelos estigmas, os esforços qua-
se sobre-humanos do seu fecundís-
simo labor pastoral e as calúnias e 
perseguições que crucificaram sua 
alma se reverteram em glória ainda 
nesta terra. 

Já em 1962, dezenas de Bispos e 
Arcebispos participantes do Concí-
lio Vaticano II o visitaram. Entre eles 
estava Dom Karol Wojtyla, à épo-
ca Bispo Auxiliar de Cracóvia. Dois 
anos depois, o Pró-Prefeito da Con-
gregação para a Doutrina da Fé, Car-
deal Alfredo Ottaviani, comunica-
va-lhe ser vontade do Papa Paulo VI 
que “o Padre Pio volte ao seu minis-
tério em plena liberdade”.31 As turbas 

acorreram novamente a San Giovan-
ni Rotondo, desejosas de vê-lo e de 
tocar nas chagas de suas mãos ou ao 
menos em seu hábito. 

Em 20 de setembro de 1968, quin-
quagésimo aniversário de sua estig-
matização, o Padre Pio percebe que 
está próximo o seu fim. No dia 22, ter-
minada sua Missa matutina, o povo 
o aclama. Por volta das dez e meia, já 
pálido e trêmulo, mal tem forças para 
levantar suas mãos frias e abençoar 
uma numerosa multidão, da janela da 
velha igreja. Difícil é descrever a ale-
gria e os aplausos, o agitar das mãos e 
lenços, para corresponder às suas sau-
dações. 

À tarde, porém, depois da última 
bênção aos fiéis que assistiram à Mis-
sa, se retira a seus aposentos. Conta-
-nos o padre guardião que nesse mo-
mento “a janela da cela do Padre Pio 
se fechou para sempre, encerrando 
atrás de si a lembrança de um homem 
a quem todos os que dele se apro-
ximavam aprenderam a chamar de 
Pai!”32

Às duas horas da madrugada do 
dia 23, depois de receber a Unção dos 
Enfermos, com o rosário nas mãos e 
nos lábios os nomes de Jesus e Ma-
ria, sua alma voou ao Céu. Tinha oi-
tenta e um anos. Uma imensa quan-
tidade de pessoas acorreu para vene-
rar aqueles santos restos. E narram 
as crônicas do convento que ali não 
se deu “o funeral, mas sim o triunfo 
do Padre Pio”.33 Começava, na eter-
nidade, a vida de um dos Santos mais 
cultuados atualmente na Itália e no 
mundo todo. ²

16 PIO XII. Discurso aos parti-
cipantes de um simpósio sobre 
as enfermidades coronárias, 
9/5/1956.

17 RIPABOTTONI, op. cit., 
p.81.

18 CHIRON, Yves. El Padre 
Pío. El capuchino de los estig-
mas. 9.ed. Madrid: Palabra, 
2014, p.147. 

19 Cf. Idem, p.146.
20 Cf. PERONI, Luigi. Padre 

Pio. O São Francisco de nos-
so tempo. São Paulo: Pauli-
nas, 2002, p.140-141.

21 CHIRON, op. cit., p.154. 
22 Idem, ibidem.
23 CASTELLI, Francesco. Pa-

dre Pio sob investigação. A 

“autobiografia” secreta. São 
Paulo: Paulinas, 2009, p.360.

24 Idem, ibidem.
25 CHIRON, op. cit., p.221.
26 RIPABOTTONI, op. cit., 

p.90.
27 Idem, p.85.
28 CHIRON, op. cit., p.221.

29 Idem, ibidem.
30 Idem, p.310.
31 CASTELLI, op. cit., p.362.
32 RIPABOTTONI, op. cit., 

p.165.
33 Idem, p.170.

Restos mortais de São Pio de Pietrelcina - San Giovanni Rotondo (Itália)

Uma multidão de fiéis acorreu para venerar os seus santos restos
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A história do mais antigo santuário do Ocidente dedicado a  
São Miguel está cheia de misterioso encanto. De lá se espalhou 
para toda a Igreja a devoção ao combativo Arcanjo. Será ela hoje 
apenas a pitoresca lembrança de um passado remoto?

ituado a oitocentos metros de 
altura, sobre um imponente 
promontório que avança em 
direção ao Mar Adriático, o 

Santuário de São Miguel Arcanjo 
do Monte Gargano chama a atenção 
por sua singular arquitetura e posi-
ção geográfica. 

Um conjunto de pequenos edifí-
cios pitorescamente sobrepostos na 
cresta da montanha o compõem, ten-
do por centro a pequena gruta onde 
o Custódio da Igreja apareceu no iní-
cio da Idade Média. 

Desde aquela remota época, o 
local tornou-se um centro de irra-
diação da devoção ao Santo Arcan-
jo para toda a Igreja. Ao longo dos 
tempos milhões de peregrinos, en-
tre os quais muitos Papas, reis e 
Santos, visitaram o célebre santuá-
rio, cuja história, porém, se perde na 
bruma dos séculos. 

A flecha se volta contra o arqueiro

Narram as antigas crônicas que, 
no ano 490, um nobre de Siponto, 
hoje parte da comuna italiana de 

Manfredônia, pôs-se a procurar nos 
arredores da cidade um de seus tou-
ros que havia se segregado dos de-
mais. Passou várias horas buscando-
-o e só conseguiu encontrá-lo quan-
do, vencido pelo cansaço, já decidira 
retornar para casa.

O animal achava-se na entra-
da de uma gruta pedregosa de difí-
cil acesso, situada na parte mais alta 
do monte que domina a cidade. Seu 
resgate tornava-se quase impossí-
vel. Tomado de impaciência, o nobre 
disparou-lhe uma flecha com a in-

tenção de matá-lo, 
mas esta, para sur-
presa dos que pre-
senciavam a cena, 
retornou ao ponto 
do qual fora lança-
da, ferindo o pró-
prio arqueiro.

Ao tomarem 
conhecimento do 
ocorrido, os si-
pontinos pediram 
ao seu Bispo, São 
Lourenço Maiora-
no, que lhes inter-
pretasse o miste-
rioso fato. Como 
resposta, o piedoso 
prelado decretou 
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Cenas do retábulo de São Miguel Arcanjo - Capela Santa Inês, 
Museu Diocesano e Catedralício, Valladolid (Espanha)

Ao tomarem conhecimento do ocorrido, os habitantes de Siponto pediram ao seu Bispo, 
São Lourenço Maiorano, que lhes interpretasse o misterioso fato
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três dias de jejum, durante os quais 
todos deviam pedir a Deus que lhes 
revelasse seus sublimes desígnios 
em relação ao acontecido.

O atendimento às preces e sa-
crifícios não se fez esperar. Na au-
rora do quarto dia, 8 de maio de 
490, enquanto São Lourenço reza-
va na Igreja de Santa Maria Maggio-
re, antiga catedral de Siponto, apa-
receu-lhe o glorioso Príncipe da Mi-
lícia Celeste, dizendo: “Bem fizeste 
em procurar descobrir o mistério de 
Deus escondido aos homens, razão 
pela qual os golpeei com minha lan-
ça. Sabei, porém, que esta é a minha 
expressa vontade. Eu sou Miguel 
Arcanjo e estou sempre na presença 
de Deus. Venho habitar este lugar, 
guardá-lo e provar por meio de um 
sinal que serei seu vigia e custódio”.1 

O espírito angélico ainda pro-
meteu que concederia qualquer fa-
vor que ali lhe rogassem em oração 
e pediu que se dedicasse a gruta ao 
culto cristão. E, como prova do seu 
poder, fez com que o nobre atingido 
pela flecha ficasse prodigiosamente 
curado, a ponto de desaparecerem 
todos os vestígios do ferimento.

São Miguel lhes obtém a vitória

A notícia do acontecido espa-
lhou-se pela Europa e pelo Mediter-
râneo, até atingir a longínqua Cons-
tantinopla. Enquanto isso, em Si-
ponto, os fiéis tomaram por costume 
subir o Monte Gargano a fim de pe-
dir a intercessão do Santo Arcanjo, 
que lhes obtinha graças com grande 
munificência.

Um dos maiores favores por ele 
concedidos deu-se dois anos depois 
da primeira aparição. Tendo sido a 
cidade cercada por um poderoso 
exército bárbaro, São Lourenço su-
biu à celeste gruta para implorar ao 
Arcanjo a vitória, e aconselhou ao 
povo pedir uma trégua de três dias, 
durante os quais deveriam fazer 
jejuns e preces em honra ao Deus 
dos exércitos. 

Os invasores aceitaram o armis-
tício e, completado o tempo assina-
lado, São Miguel apareceu nova-
mente ao prelado enquanto rezava 
na catedral de Siponto. Era a auro-
ra de 29 de setembro de 492. Vinha 
anunciar-lhe a vitória e o advertia 
de não atacar os invasores senão 
depois da hora quarta daquele mes-
mo dia. 

O santo Bispo convocou o povo 
e transmitiu-lhe as instruções rece-
bidas do Céu. Inundados de alegria, 
os defensores da cidade passaram as 
primeiras horas do dia em oração e, 
no momento determinado pelo Ar-
canjo, dirigiram-se ao encontro dos 
seus adversários. Os invasores, con-
ta um cronista, confiavam no pró-
prio orgulho, e os sipontinos, na 
promessa angélica.2 

Iniciada a batalha, uma espes-
sa nuvem cobriu o Gargano. A terra 
começou a tremer, o mar agitou-se 
rugindo com furor e desabou uma 
terrível tempestade, cujos raios atin-
giam os bárbaros e poupavam os si-
pontinos. Aterrorizado, o exército 
inimigo logo se pôs em fuga.

Em agradecimento, o Bispo saiu 
com o povo em procissão até a gru-
ta do Arcanjo, em frente à qual en-
contraram gravadas na rocha pega-
das semelhantes às de um homem. 
Imediatamente as atribuíram a São 
Miguel e, não ousando entrar, puse-
ram-se a venerar os vestígios deixa-
dos pelo espírito angélico como si-
nal inequívoco de sua presença e 
proteção. 

“Eu mesmo consagrei este lugar”

No oitavo dia do mês de maio de 
493, o Bispo Lourenço subiu no-
vamente à gruta para comemorar 
o terceiro aniversário da primei-
ra aparição. Preocupava-lhe a ideia 
de transformar aquele solitário local 
em um verdadeiro santuário, onde 
Deus fosse louvado e a Santa Missa 
celebrada com frequência, mas não 
sabia qual seria o melhor modo de 
fazê-lo. 

Para resolver o dilema, decidiu 
levar o problema ao Papa São Gelá-
sio, que acabava de assumir o Sólio 
Pontifício. Este acolheu com bene-
volência os mensageiros do Bispo, 
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Porta de entrada ao Santuário de São Miguel Arcanjo,  
Monte Gargano (Itália)

“Eu sou Miguel Arcanjo e estou sempre na presença de Deus. 
Venho habitar este lugar, guardá-lo e provar 

por meio de um sinal que serei seu vigia e custódio”
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mas, em lugar de dar-lhe uma so-
lução para a questão, convidou-o a 
descobrir a vontade do Arcanjo com 
estas palavras: “Se competisse a nós 
determinar o dia da dedicação da 
igreja escolhida por São Miguel, di-
ríamos que se fizesse no dia da vitó-
ria contra os bárbaros; mas, caben-
do ao Santo Príncipe defini-lo, espe-
ramos o seu oráculo”.3 

Nessa mesma missiva, o Pontífi-
ce pedia a São Lourenço que procla-
masse em Siponto um jejum de três 
dias, no qual deveriam acompanhá-
-lo sete virtuosos prelados de dio-
ceses vizinhas, que enumerava a se-
guir. O próprio Santo Padre prome-
tia unir-se em Roma às orações as-
sim proferidas.

As preces de um Papa santo, uni-
das às de tão virtuosos prelados, não 
podiam deixar de ser atendidas. No 
dia 26 de setembro de 493, deu-se 
início ao tríduo solene preceituado 
por São Gelásio e, na noite do dia 
29, São Lourenço recebia o terceiro 
oráculo do Arcanjo, que apareceu a 
ele dizendo: “Não compete a vós de-
dicar esta basílica que eu erigi, mas 
a mim, que coloquei seus fundamen-
tos. À medida que suas paredes cres-

çam, os pecados dos homens que a 
visitem diminuirão, pois no seio des-
ta casa tão especial as más ações de-
saparecem. Entrai nela, orai assi-
duamente no seu interior, assistidos 
por mim, seu padroeiro. E, quando 
sejam celebradas Missas, que o povo 
comungue conforme o costume. Eu 
mesmo me encarregarei de santifi-
car este lugar”.4

Na aurora do dia seguinte, prelados 
e fiéis dirigiram-se à gruta e os sinais 
prometidos pelo Arcanjo começaram 
já no caminho, ao longo do qual o sol 
era muito forte. Em determinado mo-
mento, quatro enormes águias pas-
saram a acompanhá-los: duas faziam 
sombra para os Bispos e o povo, e as 
outras duas produziam com suas asas 
uma agradável brisa.

Ao chegar à gruta, depararam-se 
com a efígie de São Miguel impressa 
na parede e, ao penetrar no seu inte-
rior, encontraram um altar escavado 
na rocha e ornado com uma cruz de 
cristal, como símbolo da prometida 
consagração.

Séculos de devoção a São Miguel

Quando o Papa Gelásio soube 
por São Lourenço das maravilhas 
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Altar principal do Santuário de São Miguel Arcanjo de Monte Gargano,  
situado na parte interior da gruta consagrada pelo Arcanjo

Cabe-nos crescer na devoção a este Arcanjo, certos de que, unidos 
a tão invicto general, tornar-nos-emos invencíveis e fortes

acontecidas nesse dia, estabeleceu 
para todo o sempre que o dia 29 de 
setembro fosse dedicado a São Mi-
guel na Igreja universal. Mais tar-
de se comemorariam também nessa 
data São Gabriel e São Rafael, dan-
do origem assim à atual memória li-
túrgica dos três Arcanjos.

Nos séculos sucessivos, a histó-
ria do santuário acompanha as vi-
cissitudes da época, marcada pelas 
lutas entre bizantinos e lombardos. 
No século XI erige-se a antiga igre-
ja, cujos vestígios ainda hoje con-
templamos. 

Entre os Papas e Santos medie-
vais que visitaram o santuário, cabe 
mencionar São Bernardo, São Gui-
lherme de Vercelli, São Tomás de 
Aquino, Santa Catarina de Siena e 
São Francisco de Assis. Este último, 
não se sentindo digno de ingressar 
na gruta, recolheu-se em oração à 
entrada do recinto, osculou o chão 
e gravou numa das pedras o sinal do 
tau. 

Em 1656 haveria de dar-se ain-
da uma quarta aparição, motiva-
da pela terrível peste que então se 
alastrava pela Itália, levando consi-
go inúmeras vítimas. Nessa ocasião 
Dom Giovanni Alfonso Puccinelli, 
Arcebispo de Manfredônia, de-
terminou que fossem feitos jejuns 
e orações, a fim de implorar o au-
xílio do protetor celeste, e deixou 
nas mãos da imagem de São Miguel 
uma súplica por escrito. Enquan-
to rezava, o Arcanjo se manifestou 
a ele ordenando que abençoasse 
fragmentos de pedras da gruta, nos 
quais deveria esculpir o seu nome e 
o sinal da cruz. Todo aquele que os 
utilizasse seria curado da peste, e 
assim sucedeu. 

Unidos a São Miguel, venceremos

Em nossos dias, o Santuário do 
Monte Gargano continua sendo um 
concorrido centro de peregrinação, 
potenciado pela sua proximidade a 
San Giovanni Rotondo. Entretanto, 
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1 LUCERA, Giuseppe Marinelli di. Rag-
guaglio del venerabile ed insigne Santua-
rio dello Arcangelo S. Michele nel Monte 
Gargano. Napoli: Tipografia di Gennaro 
Fabricatore, 1858, p.8.

2 Cf. Idem, p.17.
3 Idem, p.24. 
4 Idem, p.25-26.

Santuário do Monte Gargano faz parte de um 
conjunto de sete construções relacionadas com o 

Custódio da Igreja que, embora separadas por grandes 
distâncias, encontram-se enfileiradas no mapa. For-
mam assim o que tem sido chamado de Linha Sacra de 
São Miguel Arcanjo.

O extremo noroeste desta reta situa-se numa despo-
voada ilha da Irlanda, onde o Príncipe da Milícia Celes-
te apareceu a São Patrício. Ali foi levantado em fins do 
século VI o Mosteiro de Skellig Michael, um dos mais 
antigos e remotos do mundo cristão. Continuando em 
direção ao sul, deparamo-nos na Cornualha, Inglater-
ra, com a ilha de Saint Michael’s Mount na qual, segun-
do uma antiga tradição, o Arcanjo se manifestou no sé-
culo V a um grupo de pescadores. 

Após atravessar o Canal da Mancha, chegamos à 
famosíssima Abadia do Mont Saint-Michel, local da 
aparição ao Bispo de Avranches, Santo Autberto. De 
lá avançamos até uma grande rocha que domina o 
Piemonte, do outro lado dos Alpes, sobre a qual se 
ergue a Sacra di San Michele, antiquíssimo mostei-
ro dedicado ao Custódio da Igreja. E ainda dentro do 

território italiano, mas já nas margens do Adriático, 
está o Santuário do Monte Gargano.

Na ilha grega de Symi, próxima à costa da Turquia, 
encontramos o mosteiro ortodoxo de Panormitis, edi-
ficado sobre uma antiga igreja cristã de meados do sé-
culo V dedicada a São Miguel. E, no extremo sudes-
te desta linha reta, ergue-se o Monte Carmelo, mora-
da do profeta Elias e também de alguma forma rela-
cionado com o Arcanjo. É digno de nota que as duas 
construções mais importantes deste conjunto – Mont 
Saint-Michel e Monte Gargano – estejam à beira-mar, 
exatamente à mesma distância da Sacra di San Miche-
le, situada bem no coração da Europa. 

Cabe perguntar se esta linha de santuários cons-
titui apenas uma curiosa coincidência. Ou corres-
ponderá ela, como certos espíritos imaginativos afir-
mam, a um terrível golpe de espada dado pelo Arcan-
jo sobre Lúcifer no decurso do prælio magno ocorri-
do no Céu? Impossível é para nós conjeturar sobre 
tão misteriosos arcanos. Deus, porém, nada faz por 
acaso; grande ou pequeno, tudo para Ele tem seu sig-
nificado. Algum dia o conheceremos. 

Uma curiosa coincidência?

a mentalidade moderna parece ter 
relegado sua venerável história e a 
devoção ao Arcanjo ali praticada à 
pitoresca lembrança de um passado 
remoto, sem maior utilidade para os 
tempos atuais. 

Nada de mais errôneo. Hoje a 
Igreja está envolvida numa terrível 
guerra espiritual, durante a qual o 
demônio tem levado consigo um nú-
mero cada vez maior de almas. Nes-
sa luta, São Miguel possui um impor-

tantíssimo papel. Sendo não apenas 
o escudo da Igreja, como também 
seu gládio, o Príncipe dos exércitos 
do Senhor é chamado não só a nos 
proteger contra as insídias do ini-
migo, mas a lhe infligir uma de suas 
mais amargas derrotas. 

Cabe-nos, portanto, crescer na 
devoção a este celeste Arcanjo, cer-
tos de que, unidos a tão invicto ge-
neral, tornar-nos-emos invencíveis 
e fortes como a milícia celeste o foi, 

fazendo ecoar por todo o império de 
satanás o decisivo e triunfante bra-
do: “Quis ut Deus!” ²

Sacra di San Michele Saint Michael’s Mount Mont Saint-Michel
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Primeira flor  
do nosso “jardim 

mariano”

Pe. Carlos Luis Tejedor Ricci, EP

“C
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Se a Colômbia é um jardim mariano, a Virgem 
de Chiquinquirá é a primeira flor deste vergel. 
Suas mercês são penhor e promessa do auxílio 
restaurador de Maria Santíssima.

olômbia, terra da Virgem. 
Colômbia, jardim maria-
no!”1 A bela exclamação de 
Pio XII adquire todo o seu 

significado à vista das numerosas in-
vocações de Nossa Senhora que mar-
cam este país e dos providenciais por-
menores da história de muitas delas. 
Basta recordar Nossa Senhora da Pe-
nha, Nossa Senhora de las Lajas, Nos-
sa Senhora do Milagre, Nossa Senho-
ra de Torcoroma…

Todas estas invocações marianas 
compõem um maravilhoso vergel, 
cuja primeira flor foi a Virgem de 
Chiquinquirá.

Um singelo e piedoso quadro 

A história dela começa em 1560, 
quando um cavaleiro chamado An-
tonio de Santana tornou-se comissá-
rio dos índios de Sutamarchán, ter-
ritório situado a cento e cinquenta 
quilômetros ao norte de Bogotá, a 
oeste da cidade de Tunja. Como ti-
nha grande devoção à Virgem do 
Rosário, pediu ao frade dominicano 
Andrés Jadraque que lhe conseguis-
se uma imagem dessa invocação da 

Mãe de Deus para presidir a rústica 
capela por ele construída em sua fa-
zenda.

Frei Andrés viajou a Tunja e lá en-
comendou o serviço a um artista es-
panhol chamado Alonso de Narváez. 
Este pintou a imagem numa tela de 
algodão tecida pelos índios, usando 
tinta também de procedência indíge-
na. Como a tela era quase quadrada, 
sobrou espaço para incluir à direita 
Santo Antônio de Pádua, padroeiro 
do cliente, e à esquerda Santo André 
Apóstolo, padroeiro do frade.

Em 1562 estava já pronta a obra. 
Antonio de Santana ficou muito con-
tente ao contemplar a imagem de Ma-
ria Santíssima, que trajava um manto 
carmesim e trazia nos braços o Meni-
no Jesus entretendo-se com um pas-
sarinho. Muito lhe agradaram tam-
bém os dois Santos junto à Senhora do 
Rosário. 

Entretanto, devido às inclemên-
cias do tempo, à escassa proteção 
proporcionada pelo teto de palha 
da primitiva capela e à precarieda-
de do material utilizado, de tal modo 
a pintura deteriorou-se que, quan-

do o Pe. Juan Alemán de Leguiza-
món foi ali celebrar Missa alguns 
anos depois, teve escrúpulos de re-
zá-la diante de um quadro de cores 
tão esvaídas e desenhos tão apaga-
dos; e como, ademais, a tela tinha fu-
ros grandes e pequenos, o sacerdote 
pediu para substituí-la.

Parecia estar encerrada a história 
dessa imagem da Virgem do Rosá-
rio, que alimentara durante muitos 
meses a devoção do comissário espa-
nhol, sua esposa e seus vizinhos.

A pintura recobra seu esplendor

Após a morte de Antonio de San-
tana, sua esposa, Catalina de Irlos, 
instalou-se num terreno junto ao Rio 
Chiquinquirá, levando consigo o qua-
dro. Desse incipiente povoado nasce-
ria o município do mesmo nome.

Certo dia uma de suas parentes, 
María Ramos, piedosa terciária do-
minicana, decidiu retirar a pintura 
do lugar secundário onde se encon-
trava e instalá-la na capela. A mol-
dura estava despedaçada e a tela a 
duras penas permitia entrever os tra-
ços originais. A devota senhora re-



Comemorando o centenário da Coroação

A
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zava, rezava e rezava 
diante do quadro e de 
vez em quando dizia: 
“Até quando, Rosa do 
Céu, permanecereis tão 
escondida?”

Por volta de nove ho-
ras da manhã do dia 26 
de dezembro de 1586, 
uma índia chamada Isa-
bel passava com seu fi-
lho diante da capela. O 
menino percebeu que 
da pintura, particular-
mente do rosto da Vir-
gem, partiam vivíssimos 

s comemorações da coroação canônica da Vir-
gem de Chiquinquirá, realizada em 9 de julho 

de 1919, revestiram-se de especial solenidade neste 
ano do centenário. Começaram em 6 de julho, sába-
do, com a Missa Pontifical celebrada por Dom Oscar 
Urbina Ortega, Arcebispo de Villavicencio e Presi-
dente da Conferência Episcopal Colombiana, ten-
do como concelebrantes o Núncio Apostólico, Dom 
Luis Mariano Montemayor, e cerca de setenta outros 
Bispos (foto 1). Quase cinco mil fiéis acompanha-
ram o ato litúrgico através dos telões instalados no 
exterior da basílica. Durante a Eucaristia renovou-
-se a consagração do país a Maria Santíssima e, em 
seguida, procedeu-se à cerimônia de descida da ima-

gem até a parte de trás do altar-mor, onde foi expos-
ta à veneração dos fiéis, com escolta do Batalhão da 
Guarda Presidencial.

No fim desse mesmo dia, rezou-se o Santo Rosário 
diante da imagem da padroeira, na praça da basílica 
(foto 2). Por expresso desejo dos padres dominicanos, 
que a custodiam desde 1636, o coro e orquestra dos 
Arautos do Evangelho solenizou todas as cerimônias, 
e quatro membros desta instituição levaram para o ex-
terior do templo o milagroso quadro (foto 3).

No dia 9 de julho houve Missa solene, presidida 
pelo Cardeal Raymundo Damasceno Assis, Legado 
Pontifício, da qual participou o presidente colombia-
no, Iván Duque Márquez.²

1 PIO XII. Radiomensagem por ocasião da 
conclusão do Congresso Mariano Nacio-
nal da Colômbia, 16/7/1946.
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A milagrosa imagem 
de Nossa Senhora de 
Chiquinquirá, no seu 
estado atual. 

resplendores e avisou a mãe, que saiu 
correndo à procura de María Ramos. 
As cores do quadro haviam reco-
brado seu esplendor, restabelecidos 
estavam os contornos das figuras! 
Aos poucos, chegavam outras pes-
soas: Catalina de Irlos, Joana San-
tana, Ana Domíngues… O rosto da 
Virgem permaneceu iluminado todo 
esse dia.

As crônicas registram nova reno-
vação luminosa do quadro em julho 
de 1588 e várias outras ao longo dos 
séculos.

Entretanto, os furos da tela lá per-
maneciam…

Os furos desaparecem 
milagrosamente

Alguns meses depois, em 5 de 
janeiro de 1589, quando o Pe. Fer-

nando de Rojas se preparava para 
celebrar Missa, ele e alguns paro-
quianos viram admirados que uma 
nuvem branca e brilhante envol-
via a imagem e a mantinha cober-
ta até o final da tarde do dia se-
guinte.

A partir daquele momento, os fu-
ros foram se fechando até desapare-
cerem por completo, e desde então 
multiplicaram-se as dádivas e graças 
obtidas por intercessão da Virgem 
de Chiquinquirá. Elas são penhor e 
promessa do auxílio restaurador que 
Maria Santíssima proporciona a to-
dos os seus devotos. ²
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Comunhão eclesial – Os sacerdotes arautos têm colaborado assiduamente no trabalho pastoral na Paróquia 
Sagrada Família, em Matola, em cujo território se encontra sua casa de formação. Nas fotos vemos o Pe. Santiago 

Canals, EP, presidindo a Eucaristia na comunidade de São Vicente de Paulo, no domingo de Pentecostes.
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Consagração a Maria – No sábado,15 de junho, memória litúrgica do Imaculado Coração de Maria,  
dezenas de fiéis se consagraram a Maria Santíssima na casa dos Arautos. O curso preparatório, de várias  

semanas de duração, seguiu o método de São Luís Maria Grignion de Montfort.

Pastoral da música – A orquestra dos Arautos do Evangelho é frequentemente convidada para animar as procissões 
e outros eventos. À esquerda, na tradicional romaria marítima em honra a São Pedro, padroeiro dos pescadores da 

região; e, à direita, acompanhando a procissão de Corpus Christi organizada pela Arquidiocese de Maputo.
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Calorosa acolhida ao Núncio Apostólico
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om a alegria e a acolhedora benquerença próprias 
ao povo moçambicano foi recebido Dom Piergior-

gio Bertoldi, Núncio Apostólico em Moçambique (foto 
2), na Casa dos Arautos do Evangelho em Matola, peri-
feria de Maputo, no domingo, 7 de julho.

Centenas de amigos, vizinhos e familiares acorre-
ram nesse dia para escutá-lo, cumprimentá-lo pessoal-
mente e participar da Missa por ele presidida, na qual 
foram concelebrantes o Pe. Arão Otilio Gabriel Mazi-
ve, EP, e o Pe. Santiago Canals Coma, EP. A grande 
afluência de fiéis tornou necessário colocar assentos 
nos corredores externos da capela (foto 1).

Na homilia (foto 3), o Núncio assinalou a necessida-
de e importância de sermos testemunhas do amor que 
Deus nos tem. Para isso, o missionário deve procurar 
encontrar-se com a Face de Deus na Eucaristia e prati-
car a caridade fraterna. 

Após a Missa, Dom Piergiorgio Bertoldi visi-
tou a construção da futura igreja (foto 4) e percor-
reu as dependências internas da casa (fotos 5 e 6). 
Quis também conversar longamente com os coope-
radores, familiares e amigos dos Arautos do Evange-
lho, alguns dos quais lhe entregaram presentes (fotos 
7 e 8). ²
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Brasil: Apoio às instituições da Igreja
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Portugal – Na comunidade paroquial de São Tiago de Candoso, em Guimarães, as festividades em honra ao 
padroeiro culminaram com a tradicional procissão pelas ruas da cidade (esquerda). Também na cidade berço 

assinalou-se com uma Eucaristia solene e procissão a memória de São Gualter (direita).
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uantas entidades benificientes da Igreja veem-se às 
vezes impedidas de levar adiante um projeto por fal-

ta de recursos materiais! Pois bem, para angariar recursos 
que as ajudem em suas necessidades, nasceu em 2005, no 
seio dos Arautos do Evangelho, o “Fundo Misericórdia”. 

Entre os mais recentes projetos por ele apoiados, no Bra-
sil, cabe mencionar: 1. A melhora da alimentação e do aten-
dimento dado aos idosos da casa Santo Eduardo, de Terra 

Rica (PR). 2. Aquisição, a pedido da diocese de Joinville, 
de uma reprocessadora de endoscópios para o Hospital In-
fantil Dr. Jeser Amarante Faria. 3. A compra de mobiliário 
para a capela do Santíssimo Sacramento da Mitra diocesa-
na de Campos dos Goytacazes (RJ). 4. A instalação de pai-
néis solares na escola Nossa Senhora do Bom Conselho, em 
Miracema (RJ). 5. Instalação de novas portas em estilo colo-
nial no Santuário de Santo António, de Caraguatatuba (SP).
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Arqueólogos descobrem cidade 
mencionada na Bíblia

Por longos anos especialistas deba-
teram sobre a existência da cidade de 
Siceleg, mencionada no Antigo Testa-
mento, e sua verdadeira localização. 
Nos Livros de Samuel consta que ela 
foi saqueada pelos amalecitas, quando 
Davi perseguia os filisteus (cf. I Sm 30, 
1‑31), e também que serviu de refúgio 
para o rei-profeta se ocultar da perse-
guição de Saul (cf. II Sm 1, 1). Ade-
mais, é mencionada no Primeiro Livro 
das Crônicas (cf. I Cr 4, 30; 12, 1.20) e 
no Livro de Josué (cf. Js 15, 21; 19, 1).

Muitos eram os lugares aos quais se 
atribuía o nome da cidade até que, fi-
nalmente, a Autoridade de Antiguida-
des de Israel, em união com a Univer-
sidade Hebraica de Jerusalém, emitiu 
um comunicado de imprensa afirman-
do ter sido confirmada sua real loca-
lização: ela se encontra no perímetro 
das escavações de Khirbet al-Rai, na 
Judeia, a pouca distância da cidade de 
Kiryat Gat. Segundo The Times of Is-
rael, que reproduziu o comunicado, um 
dos principais indícios que comprovam 
a descoberta é o fato de o local apre-
sentar vestígios do incêndio que des-
truiu Siceleg quando ela foi saqueada. 

Schola Cantorum de Londres 
lança CD de música sacra

O London Oratory Schola Canto-
rum Boys Choir, pertencente a uma 
das mais conceituadas escolas católi-
cas do Reino Unido, acaba de lançar 
um CD intitulado Sacred Treasures of 
Spain – Tesouros sacros da Espanha. 
Ele está composto exclusivamente 

com peças de autores do Século de 
Ouro Espanhol que, segundo o dire-
tor do coro, Charles Cole, “foi uma 
era dourada, com muitos composi-
tores extraordinários”. Fundado em 
1996 e formado por meninos com 
idade acima de sete anos, este coro de 
crianças tem já uma larga e prestigio-
sa história de apresentações em sua 
curta existência. O lançamento do 
CD coincide com o início de um tour 
pela costa oeste dos Estados Unidos. 

de um século pela Universidade de 
Basileia, na Suíça, e recentemente 
identificado por especialistas desse 
centro de estudos. Trata-se de uma 
carta escrita no século III no Egito, 
que então se encontrava sob domí-
nio romano, descoberta que a con-
verteria no documento privado cris-
tão mais antigo de que se tem conhe-
cimento.

Escrita sobre papiro, a carta data 
do ano 230 e oferece detalhes so-
bre a vida dos cristãos da época. O 
autor chamava-se Arrianus e redi-
gia a seu irmão Paulus. Ao que pa-
rece, ambos possuíam boa educação 
e pertenciam à elite local enquan-
to proprietários de terra e funcioná-
rios públicos. Sabina Huebner, pro-
fessora de História Antiga da Uni-
versidade de Basileia, comentou que 
“Paulo é um nome muito raro nes-
se período e disso podemos deduzir 
que os pais mencionados na carta já 
eram cristãos e tinha dado a seu fi-
lho o nome do Apóstolo”. Chama a 
atenção também a despedida da mis-
siva, que contém uma abreviação de 
“Rezo para que estejas bem no Se-
nhor”, fórmula documentada em 
manuscritos do Novo Testamento.

Consagrada igreja em histórico 
local da Bielorrússia

No dia 29 de junho, festa dos 
Apóstolos São Pedro e São Paulo, 
foi consagrada na cidade bielorrus-
sa de Lubcha uma igreja dedicada ao 
Sagrado Coração de Jesus e a San-
ta Maria de Jesus Crucificado. Ela se 
encontra no local onde, por volta do 
ano 1250, teria sido batizado o Grão-
-Duque Bindaugas, primeiro rei da 
Lituânia, e substitui a antiga cons-
trução destruída no ano de 1939.

A cerimônia foi presidida pelo 
Bispo de Grodno, Dom Aleksander 
Kaszkiewicz, o qual frisou na sua ho-
milia o grande significado do evento 
num país em que a população católi-
ca é minoritária e passa por inúme-
ras perseguições.
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Multidão participa das festas 
de Nossa Senhora de Itatí

Mais de trezentos mil peregrinos, 
segundo a imprensa local, comemo-
raram neste ano o 119º aniversário 
da coroação canônica de Nossa Se-
nhora de Itatí, padroeira da Arqui-
diocese de Corrientes, na Argentina. 

A solenidade, celebrada no dia 
16 de julho, teve início à meia-noite, 
ante fiéis provenientes de diversas 
cidades. Houve um espetáculo de fo-
gos de artifícios em honra à padroei-
ra, cuja imagem se encontrava em 
frente à basílica. Após a bênção, a 
imagem retornou para o interior do 
templo. Ao meio-dia se realizou a já 
tradicional procissão fluvial e, logo 
após, a procissão com os Santos pa-
droeiros do município. 

As comemorações perpetuam uma 
tradição multissecular, que faz de Itatí 
um dos santuários de maior afluência 
de peregrinos na Argentina. 

Universidade suíça afirma possuir 
a mais antiga carta cristã

P.Bas. 2.43 é a sigla que designa 
um manuscrito custodiado há mais 
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Mais de três milhões de devotos  
adoram o Pai Eterno
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o dia 28 de junho teve início em Trindade, no Es-
tado brasileiro de Goiás, a romaria em honra do 

Divino Pai Eterno, cuja festa se celebra a cada primeiro 
domingo de julho na Arquidiocese de Goiânia. Segun-
do cálculos das autoridades, mais de 3,2 milhões de pe-
regrinos vindos de todo o Brasil e do exterior visitaram 
nesse período o Santuário Basílica do Pai Eterno, onde 
transcorreu a maior parte das comemorações.

Até sexta-feira, dia 5, a programação começava às 
cinco horas da manhã com uma alvorada festiva, se-
guida da Procissão da Penitência, que partia da igre-
ja matriz em direção ao santuário. Ali eram celebra-
das seis Eucaristias em horários diversos, recitava-se 
o Santo Rosário às quatorze horas e rezava-se a no-
vena pela manhã e à tarde. Um programa semelhante 
se desenvolvia na matriz. Em ambas as igrejas havia 
confessores à disposição para atender os penitentes, 

das seis às vinte e uma horas. Todos os dias foram ce-
lebrados batizados na Igreja do Santíssimo Redentor. 

Na sexta-feira ocorreu a 13º Romaria dos Milita-
res, cujo ponto auge foi uma Missa na basílica. No do-
mingo, 7 de julho, a alvorada festiva começou às qua-
tro horas com uma queima de fogos de artifício, e o 
dia se encerrou com uma procissão luminosa. 

A devoção ao Pai Eterno na cidade de Trindade 
teve origem em meados do século XIX, quando um 
casal de lavradores encontrou um medalhão de bar-
ro, de oito centímetros de altura, que representava a 
Santíssima Trindade coroando Nossa Senhora. Leva-
ram-no para casa e adquiriram o costume de rezar o 
Terço com familiares e amigos diante dele. A notícia 
se espalhou, repercutindo cada vez mais em razão dos 
muitos milagres ocorridos, até que a devoção atingiu 
o porte atual. 

Uma das Missas no Santuário Basílica e queima de fogos após a procissão luminosa

Receba o oratório do Imaculado Coração de Maria em 
sua casa, um dia por mês. Seja também um coordenador 

deste apostolado e organize a sua peregrinação 
pelas casas da sua vizinhança. É muito fácil.

Entre em contacto connosco por:

Tel.: 212 389 596 - Fax.: 212 362 299

Av. de Berna, nº 30 - 2º E   1050-042 - Lisboa

E-mail: oratorio@arautos.pt

Apostolado do Oratório  
Maria Rainha dos Corações
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Espanha renova consagração  
ao Sagrado Coração de Jesus
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o domingo 30 de junho, apesar do forte calor, 
uma multidão de doze mil fiéis lotou a explanada 

do Cerro de los Ángeles, em Getafe, Espanha, para par-
ticipar da renovação da consagração do país ao Sagra-
do Coração de Jesus. A cerimônia foi presidida pelo Ar-
cebispo de Madri, Cardeal Carlos Osoro Sierra, acom-
panhado por outros três Cardeais, vinte Bispos e nume-
rosos presbíteros. Ela ocorreu aos pés do emblemático 
monumento dedicado ao Coração de Jesus, junto ao lo-
cal em que, no ano de 1919, o Rei Afonso XIII fez a pri-
meira consagração. 

A renovação se deu no término de uma Celebração 
Eucarística, precedida por uma vigília noturna de ora-

ções, e foi o ponto auge do Ano Jubilar iniciado no dia 
2 de dezembro do ano passado. Parte da fórmula re-
citada exprime o agradecimento pelas graças recebi-
das: “Senhor Jesus Cristo, Salvador do mundo, ao se 
cumprir o centenário da consagração da Espanha ao 
vosso Sagrado Coração, os fiéis católicos voltam a se 
prosternar neste lugar, onde se eleva o trono de vos-
sa bondade, para expressar sua imensa gratidão pe-
los inumeráveis benefícios que derramastes sobre este 
povo de vossa herança e de vossa predileção”. Após 
um momento de Adoração ao Santíssimo Sacramen-
to, ante o qual se realizou a consagração, foi dada uma 
solene bênção aos presentes e a todo o país.

Á esquerda, o Rei Afonso XIII consagrando a Espanha ao Sagrado Coração de Jesus; à direita, a 
esplanada do Cerro de los Ángeles durante a Missa, no dia 30 de junho



A menina da “mão seca”

S
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Geovana Ignêz Procópio dos Santos

obstáculo para desempenhar seus afa-
zeres: desde pequena padecia de pa-
ralisia na mão direita. Por causa disso, 
no povoado tinham-lhe posto como 
alcunha “mão seca”. E, mais do que 
a deficiência, doíam-lhe a rejeição e o 
desprezo que sofria, inclusive por par-
te de alguns familiares. 

Certa manhã, o silêncio da região, 
apenas quebrado pelo leve balouçar 
das ondas do lago, foi interrompi-
do bruscamente por gritos vindos de 
longe. Assustada, Isabel reconheceu 
a voz de sua amiga, Miriam, que dela 
se aproximava com muita pressa: 

— Isabel, Isabel! Você não imagi-
na! Não vai acreditar! 

— O que aconteceu, Miriam?
Ansiosa, deixou cair a linha e a 

agulha no chão, enquanto a amiga, 
ofegante, tentava terminar de falar:

— Fui buscar água no poço e dos 
lábios de todos que encontrei pelo 
caminho ouvi a mesma coisa: há um 
profeta em Israel! Ele tem feito mi-
lagres grandiosos! Dizem que cura 
toda espécie de doenças…

Isabel estremeceu interiormen-
te: “Então há esperança para a mi-
nha enfermidade! Como será esse 
profeta tão poderoso, ao qual até 

as doenças obedecem?” Miriam, 
impaciente por ver sua amiga 

tão pensativa, insistiu:

— Vamos, Isabel! O que estamos 
fazendo ainda aqui? Não quero per-
der esta oportunidade que só pode 
ter vindo do Céu!

As duas jovens saíram pelas ruas 
e praças em busca daquele Rabi. An-
daram, andaram e andaram, per-
guntado por Ele, até que no fim do 
dia, já exaustas, se encontraram com 
uma multidão sentada sobre a relva. 
Estavam comendo pães e peixes.

Aproximando-se de uma mulher, 
Isabel disse timidamente:

— Senhora, permita-me pergun-
tar… O que está acontecendo? 

— Ó menina, você é a única que 
não sabe? Jesus pediu a seus discí-
pulos para nos dar de comer. Eles ti-
nham apenas cinco pães e dois pei-
xes, mas o Mestre mandou que os dis-
tribuíssem… e não só deu para todos 
nós, como sobrou! Veja, peguei inclu-
sive para minhas crianças que estão 
resfriadas e não puderam vir! 

“Nossa! Que milagre! Jesus não 
pode ser uma pessoa comum! Como 
eu gostaria de servir com todo o meu 
ser a esse enviado de Deus!”, pensava 
Isabel, admirada. No entanto, a meni-
na abaixou tristemente a cabeça, imagi-
nando que, tendo a “mão seca”, aquele 
Varão tão grandioso não gostaria dela.

Com os olhos cheios de lágrimas, 
Isabel viu aproximar-se um jovem 

Enquanto aquele vozerio ressoava em seus ouvidos, Isabel 
olhava para sua mão curada, sem saber que rumo tomar. 
Seria realmente um falsário o Doce Mestre a quem ela 
tanto desejava servir?

História para crianças… ou adultos cheios de fé?

entada às margens do Lago 
de Genesaré, uma jovem 
chamada Isabel trabalhava 
com afinco na confecção de 

redes de pesca. Embora conhecesse a 
arte tão bem ou melhor do que as ou-
tras meninas, encontrava um grande 
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discípulo, cujo olhar trans-
mitia a pureza de sua alma 
e o amor que lhe abrasava o 
coração: era João, o Após-
tolo. Pegando um dos pães 
que trazia, estendeu-o na 
direção da mão paralisada 
da menina. 

Constrangida, tentou pe-
gá-lo com a mão esquerda, 
mas João retirou-o e meneou 
a cabeça. Muito desconcer-
tada e sem nada compreen-
der, ela fez um grande esfor-
ço para, amparando-se com o 
outro braço, levar a mão di-
reita até o pão e – oh, prodí-
gio! –, quando o tocou, ficou 
inteiramente curada!

— Que milagre impres-
sionante! – exclamou Isabel 
– Nem sei o que dizer! Ago-
ra, sim, poderei tecer redes 
sem dificuldade nenhuma e, 
muito mais do que isso, po-
derei me oferecer para ser-
vir o Mestre, sem medo a 
ser rejeitada! Com que palavras, ó 
discípulo, poderei agradecer-lhe?

— Não agradeça a mim – respon-
deu o Apóstolo –, mas a Jesus. Fui 
apenas seu instrumento. 

“Nossa! Se assim é o discípulo, 
como será o Mestre?”, pensou Isabel. 
E saiu correndo ao encontro de Jesus. 

Logo, porém, se viu impedida de 
continuar: uma aglomeração de gen-
te disputava um lugar, tornando to-
talmente impossível d’Ele aproxi-
mar-se. Miriam, menos arrebatada 
e agindo como porta-voz da sensa-
tez, disse:

— Isabel, eu sei que o seu maior 
desejo é ficar junto de Jesus… Hoje, 
infelizmente, você não conseguirá 
fazê-lo. É melhor voltarmos ama-
nhã. E Jesus também precisa des-
cansar…

O argumento a convenceu. No 
dia seguinte, levantou-se bem cedo e 
partiu para o ansiado encontro com 
o Mestre. Estando já perto, contu-

do, deparou-se com uma turba de 
descontentes. Uns choravam, outros 
gritavam, muitos reclamavam:

— É hora de acabar com essa far-
sa! 

— Grandes milagres, grandes ho-
mens, sempre acabam numa grande 
decepção! É bom desconfiar…

— Mandar comer carne humana, 
isto é intolerável!!!!

— Beber seu Sangue, comer sua 
Carne?!… Coitado, ficou louco!

— Na verdade, eu só tinha vin-
do por causa do pão que Ele deu on-
tem. Estava uma delícia… 

— E os milagres que Ele faz? Não 
serão coisas do demônio?

Cada palavra era uma punhalada 
no coração de Isabel. Quem era, de 
fato, seu já tão amado Jesus? Senta-
da numa pedra, a menina ficou para-
lisada e perplexa. 

Enquanto aquele vozerio ainda 
ressoava em seus ouvidos, a jovem 
olhava para sua mão curada, sem sa-

ber que rumo tomar. Mui-
tas daquelas pessoas eram 
vizinhos e conhecidos, gen-
te na qual seus pais e fami-
liares confiavam. Seria real-
mente um falsário o Doce 
Mestre a quem desejava 
servir? E aquele discípulo 
tão bondoso teria recorri-
do aos poderes do maligno 
para curá-la? 

Inclinando-se, começou 
a chorar. De repente sen-
tiu uma mão suave como 
seda pousar sobre seu om-
bro. Com o coração tomado 
pela dúvida e pela incerteza, 
virou-se para trás, inquieta, 
deparando-se com um olhar 
sereno, afetuoso, repleto de 
doçura, que a fitava com in-
dizível carinho. Era uma 
bela e distinta Senhora.

— Isabel, minha filha…
Surpresa e encantada, a 

jovem perguntou:
— A Senhora conhece o 

meu nome?!
— Não apenas teu nome, como 

também a grande dúvida que te asso-
la. Filhinha, dou-te um conselho: não 
deixes que as vozes do mundo aba-
lem as convicções que Deus colocou 
em tua alma. Jamais confies naque-
les que gritam como energúmenos 
contra Jesus. A graça nunca mente! E 
não te esqueças: se queres seguir com 
fidelidade meu Divino Filho, deves 
preparar-te para enfrentar contrarie-
dades e desmentidos.

Aquela nobre Senhora tomou-
-a pela mão e conduziu-a até 
Jesus. Isabel, de joelhos, 
agradeceu ao Bom Mes-
tre por ter curado sua 
mão, por meio de 
João, mas, sobre-
tudo, por ter 
curado a sua 
alma tão fraca, 
por meio de 
Maria! ²

Constrangida, tentou pegá-lo com a  
mão esquerda, mas João retirou-o  

e meneou a cabeça...
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Os Santos de cada dia  __________________________  Setembro
1. XXII Domingo do Tempo 

Comum.
Santo Egídio (Gil), abade 

(†séc. VI/VII). Deu o nome à ci-
dade de Saint-Gilles-du-Gard, 
França, onde construiu um mos-
teiro do qual foi abade.

2. São Justo, Bispo (†d. 381). Re-
nunciou a Sé Episcopal de Lyon 
após o Concílio de Aquileia e 
abraçou a humilde vida dos mon-
ges de um eremitério no Egito.

3. São Gregório Magno, Papa e 
Doutor da Igreja (†604 Roma). 

Beato Guala de Bréscia, Bis-
po (†1244). Frade dominicano 
nomeado Bispo de Bréscia, lutou 
pela paz nos tempos do Impera-
dor Frederico II. No fim da vida, 
retirou-se ao mosteiro de Astino, 
Itália, onde faleceu.

4. Beata Catarina Mattei, virgem 
(†1547). Terciária dominicana fa-
vorecida desde pequena por ma-
nifestações místicas, suportou 
com admirável caridade e grande 
virtude uma longa enfermidade, 
calúnias e tentações.

5. Beato João o Bom de Sipon-
to, abade (†séc. XII). Edificou o 
Mosteiro de São Miguel no lito-
ral da Dalmácia, atual Croácia.

6. São Zacarias, profeta (†séc. VI 
a.C.).

Beato Diego Llorca Llopis, 
presbítero e mártir (†1936). Sa-
cerdote secular preso e fuzila-
do em Gata de Gorgos, Espanha, 
aos quarenta anos de idade.

7. Beato Vicente de Santo António, 
presbítero e mártir (†1629 Ja-
pão). Religioso agostiniano nas-
cido no castelo de Albufeira, pre-
so e martirizado no Japão. (Festa 
em Albufeira e Memória na Dio-
cese de Algarve).

8. XXIII Domingo do Tempo 
Comum.

Natividade de Nossa Senhora.
Nossa Senhora dos Remédios. 

Padroeira principal da cidade de 
Lamego. 

9. São Pedro Claver, presbítero 
(†1654 Cartagena - Colômbia). 

Beato Francisco Gárate Aran-
guren, religioso (†1929). Irmão 
professo jesuíta, durante qua-
renta e dois anos foi porteiro na 
Universidade de Deusto, em Bil-
bao, Espanha.

10. Santo Autberto, Bispo (†c. 
725). Bispo de Avranches, Fran-
ça, mandou construir no Mont 

Tombe um santuário em honra 
de São Miguel. O edifício, mui-
to ampliado ao longo dos anos, é 
atualmente a famosa abadia do 
Mont Saint-Michel.

11. Beato Boaventura de Barcelo-
na, religioso (†1648). Irmão fran-
ciscano que fundou em território 
romano vários conventos destina-
dos a retiros espirituais.

12. Santíssimo Nome de Maria. 
Santo Albeu, Bispo (†c. 528). 

Fundou a Diocese de Emly, Ir-
landa, sendo o principal evangeli-
zador desta região. 

13. São João Crisóstomo, Bispo e 
Doutor da Igreja (†407 Comana 
- Turquia).

Santo Amado de Sion, bispo 
(†c. 690). Por ordem do rei Tedo-
rico da Austrásia, foi exilado de 
sua diocese de Sion, Suíça, para 
um mosteiro em Breuil, França, 
onde morreu.

14. Exaltação da Santa Cruz. 
São Materno, Bispo (†d. 

314). Conduziu à Fé de Cristo os 
habitantes de Tongres, Colónia e 
Tréveris.

15. XXIV Domingo do Tempo 
Comum.

Nossa Senhora das Dores.
Beato Ladislau Miegon, pres-

bítero e mártir (†1942). Sacer-
dote polonês deportado para o 
campo de concentração de Da-
chau, onde morreu.

16. São Cornélio, Papa (†252 Civi-
tavecchia), e São Cipriano, Bispo 
(†258 Cartago), mártires.

Santa Edith de Wilton, virgem 
(†c. 984). Filha do Rei Edgar, da 
Inglaterra. Consagrou-se a Deus 
desde a mais tenra idade num 
mosteiro.

Santo Amado de Sion -  
Igreja de São Pantaleão, 
Gueberschwihr (França)
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Os Santos de cada dia  __________________________  Setembro
17. São Roberto Belarmino, Bispo e 

Doutor da Igreja (†1621 Roma). 
Santa Hildegarda de Bin-

gen, virgem e Doutora da 
Igreja (†1179 Bingen).

Santa Colomba, virgem 
e mártir (†853). No de-
correr das perseguições 
de Mohamed I, foi de-
capitada e teve seu cor-
po lançado às águas do 
Guadalquivir.

18. Beato José Kut, presbítero 
e mártir (†1942). Sacerdote 
polonês, preso e submetido 
a cruéis tormentos no campo 
de concentração de Dachau, 
Alemanha.

19. São Januário, Bispo e már-
tir (†séc. IV Pozzuoli - Itália). 

Santa Maria de Cervelló, vir-
gem (†1290). Primeira religiosa 
mercedária. Incansável na assis-
tência aos pobres e enfermos, fi-
cou conhecida como Maria do 
Socorro.

20. Santos André Kim Tae-gon, 
presbítero, Paulo Chong Ha-
-sang e companheiros, mártires 
(†1839-1867 Coreia). 

São João Carlos Cornay, pres-
bítero e mártir (†1837). Sacer-
dote da Sociedade das Missões 
Estrangeiras de Paris, foi deca-
pitado na fortaleza de Sơn-Tây, 
Vietnã, depois de sofrer cruéis 
suplícios.

21. São Mateus, Apóstolo e 
Evangelista.

Santa Maura, virgem (†c. 
850). Nobre francesa que por 
suas orações e seu exemplo al-
cançou a conversão do pai. In-
centivou o irmão ao sacerdócio e 
despojou-se de suas riquezas no 
auxílio à Igreja.

22. XXV Domingo do Tempo 
Comum.

Santo Emeramo, Bispo e már-
tir (†c. 690). Pregou o Evangelho 
nos arredores de Poitiers, França, 
e depois na Baviera e Alemanha, 
onde morreu em defesa da Fé.

23. São Pio de Pietrelcina, presbíte-
ro (†1968 San Giovanni Roton-
do - Itália).

Beato José Stanek, presbíte-
ro e mártir (†1944). Religioso da 
Sociedade do Apostolado Cató-
lico, preso e enforcado em Var-
sóvia durante a Segunda Guerra 
Mundial.

24. Beata Rita Amada de Jesus, re-
ligiosa (†1913). Fundadora do 
Instituto Jesus Maria e José, em 
Viseu. 

25. Santo Anacário de Auxerre, Bis-
po (†605). Irmão de Santa Aus-
tregilda. Em sua diocese, cui-
dou muito da disciplina litúrgica 
e canónica.

26. Santos Cosme e Damião, márti-
res (†séc. III Ciro - Síria). 

Santas Luzia Kim, Catarina 
Yi, viúva, e Madalena Cho, vir-
gem, mártires (†1839). Por sua 
fé em Cristo, morreram vítimas 

de atrozes tomentos em Seul, 
Coreia.

27. São Vicente de Paulo, 
presbítero (†1660 Paris).

São Bonfílio, Bispo (†c. 
1115). Depois de ter sido 
Bispo de Foligno, passou 

dez anos na Terra Santa e, ao 
regressar à Itália, retirou-se 
no mosteiro de Storaco, onde 
faleceu.

28. São Venceslau, mártir 
(†929/935 Stara Boleslav - Re-
pública Checa).

São Lourenço Ruiz e com-
panheiros, mártires (†1633-1637 
Nagasaki - Japão). 

Beato Bernardino de Feltre, 
presbítero (†1494). Religioso 
franciscano que, para combater a 
usura, praga da época, promoveu 
a fundação de montepios. Mor-
reu em Pavia, Itália, aos cinquen-
ta e cinco anos.

29. XXVI Domingo do Tempo 
Comum.

São Miguel, São Gabriel e São 
Rafael, Arcanjos. 

São Ciríaco, anacoreta (†557). 
Viveu cerca de noventa anos em 
grutas nos arredores de Belém e 
foi grande defensor da ortodoxia 
contra os erros origenistas.

30. São Jerónimo, presbítero e 
Doutor da Igreja (†420 Belém 
- Palestina). 

São Francisco de Borja, pres-
bítero (†1572). Duque de Gan-
dia e vice-rei da Catalunha, re-
nunciou ao mundo após a morte 
da esposa e ingressou na Compa-
nhia de Jesus, da qual foi o ter-
ceiro Superior-Geral.
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Martírio de Santa Regina  
Igreja de Notre-Dame, Dijon (França)



Como um caleidoscópio…
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Varões e damas, jovens e anciãos, religiosos 
e leigos compuseram ao longo dos séculos as 
ricas figuras de santidade do caleidoscópio 
divino. Como serão elas no futuro?

ra uma linda flor doura-
da ornada com pontinhos 
vermelhos aparece dian-
te dos nossos olhos; ora 

uma moldura cor de ametista passa 
a circundar losangos verdes e laran-
jas; ora matizes diversos de um feé-
rico azul dominam o conjunto, dan-
do especial nobreza à figura apresen-
tada… 

Basta um leve girar no caleidos-
cópio para que surjam novas ima-
gens. O instrumento é sempre o 
mesmo, mas as cenas nunca se re-
petem por mais que, aparentemen-
te, tenhamos voltado ao ponto ini-
cial. 

Simples na sua essência, va-
riado nas suas manifestações, ele 
evoca a História dos homens. Ao 
longo dos séculos, vão se suceden-
do almas que, com as cores e for-
mas próprias ao seu chamado 
particular, refletem as infinitas 
perfeições de Deus. Varões e da-
mas, ricos e pobres, jovens e an-
ciãos, religiosos e leigos, coadu-
nam o fulgor de suas virtudes pes-
soais para, sob a ação do Espírito 
Santo, compor as ricas e multico-
loridas figuras de santidade que 
marcam cada época.

Já no início da Igreja, vemos 
refulgir dentro do Colégio Apos-
tólico a alma fogosa e contrita de 
São Pedro e, junto a ele, o bri-
lho suave, contemplativo e pro-
fundamente teológico do Discípu-
lo Amado. O quadro, algum tan-
to rústico, mas cheio de vida, é 
completado pelos outros Apósto-
los, Evangelistas e mártires como 
Santo Estêvão. 

No decorrer do quarto sécu-
lo, deparamo-nos com a perso-
nalidade audaz de Santo Ataná-
sio combatendo a heresia ariana. 
Sua santidade se conjuga com a 
de Santo Antão, ancião anacoreta 
de vida austera penetrada de mis-
ticismo. 

Olhando para a mesma época, 
não passa despercebida aos nos-
sos olhos a imagem do fogoso ma-
niqueísta que a bondade do Altíssi-
mo transformou num dos maiores 
luminares da Igreja: o Bispo Agos-
tinho, cognominado a Águia de Hi-
pona por seus elevados voos de es-
pírito.

E, nesse girar do caleidoscópio 
divino, como esquecer as luminosas 
figuras dos fundadores, que deram 
vida às Ordens e Congregações re-

ligiosas, fazendo-as brilhar com as 
cores dos respectivos carismas?

Em Subiaco, refulge São Bento 
de Núrsia harmonizando o traba-
lho e a contemplação: “ora et labo-
ra” era seu lema. Deste pai venerá-
vel brotou uma florescente família 
de almas que encheu de esplendor 
a Idade Média. O grande núme-
ro de Santos canonizados entre os 
seus membros atesta a expansão al-
cançada pela espiritualidade bene-
ditina.

Séculos depois, São Domingos 
de Gusmão combate a heresia cáta-
ra fundando em Toulouse a Ordem 
dos Pregadores, logo transformada 
em sólida coluna de doutrina, sobre 
a qual descansaria a obra evangeli-
zadora da Santa Igreja. 

Contemporâneo a ele, o Poverello 
de Assis reúne um pujante conjunto 
de amantes da pobreza, dispostos a 
seguir com inusitada radicalidade 
os conselhos evangélicos. Seu exem-
plo haveria de conduzir nobres, reis 
e plebeus pelas vias da austeridade 
e penitência.

Nesse caleidoscópio de al-
mas bem-aventuradas que vão se 
conjugando e sucedendo, encon-
tramos também a grande Tere-

Ir. Maria Teresa Ribeiro Matos, EP
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sa d’Ávila, espírito de fogo, re-
formadora da Ordem do Carmo. 
E o nobre herdeiro da casa de 
Loyola, Santo Inácio, que, renun-
ciando a uma brilhante carreira, 
adota uma vida militante “para 
maior glória de Deus”. Dele nas-
ce a Companhia de Jesus, forma-
da pelos melhores e mais aguerri-
dos “soldados” que lhe foi possí-
vel recrutar.

Todos esses Santos e Santas, 
e muitos outros que seria impos-
sível lembrar aqui, são valiosíssi-
mos elementos no caleidoscópio di-
vino composto pelo Espírito Santo 
ao longo da História, e por Ele mo-

vido sem cessar, também nos tem-
pos atuais.

Como serão as novas e extraordi-
nárias figuras que o futuro nos per-
mitirá contemplar? Com que fan-
tásticas e desconhecidas cores se-
rão produzidas? Qual a altura es-
piritual e a íntima união com o 
sobrenatural alcançada pelas al-
mas chamadas refulgir nos dias 
vindouros? 

Em sentido horário: São Pedro,  
por Pedro Mates - Museu de Arte, 
Gerona (Espanha); Santo Antão,  
Museu Nacional de Arte da Catalunha, 
Barcelona (Espanha); São Bento, por 
Spinello Aretino - Museu do Hermitage, 
São Petersburgo (Rússia); Santo 
Agostinho - Catedral de Manresa 
(Espanha); Santo Inácio de Loyola - 
Museu do Santuário, Azpeitia (Espanha); 
Santa Teresa d’Ávila - Igreja dos Padres 
Carmelitas, Segóvia (Espanha)
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Ainda que não saibamos respon-
der a essas perguntas, algo pode-
mos dar como certo: elas brilharão 
com uma beleza muito maior que as 
do passado, pois Deus é infinito e, 
ao suscitar algo novo, sempre supe-
ra de longe o que lhe é anterior. ²



F oi particularmente no momento da Pai-
xão de seu Divino Filho e durante as 

longas horas da permanência de seu Corpo 
no sepulcro, que se manifestou a força des-
ta Mãe de dores. [...] Ela seguiu sem esmore-
cer seu adorável Jesus, até o alto do Calvário; 
deu seu consentimento para o sacrifício da 
Redenção, ficou ao pé da Cruz durante todo o 

tempo que seu Filho nela esteve pregado, e es-
perou, com a mais viva e inabalável fé, o feliz 
momento de sua Ressurreição. E agora é Ela 
que transmite a virtude da fortaleza a todos 
aqueles que dela necessitam e que recorrem 
confiantes à sua maternal proteção.

Pe. Zéphyr-Clément Jourdain

Nossa Senhora das Mercês, 
por Lippo Memmi  
Catedral de Orvieto (Itália)
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